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Candidatura ao Conselho 
de Segurança da ONU gera 

“expectativa muito positiva” Moedas acusa Estado de
falhar com a transferência

de 15 milhões de euros
O presidente da Câma-

ra de Lisboa pediu  a 
descentralização “total” 
de competências na área 
da Educação para as au-
tarquias, mas acusou o 
Estado de, nos últimos 
três anos, ter falhado com 
a transferência de 15 mi-
lhões de euros.

“A Câmara Municipal 
deveria ter um papel de 
delegação de poderes 
total em relação à Educa-
ção, tanto no 1.º, 2.º e 3.º 
ciclos, como no secundá-
rio. Se queremos descen-
tralizar a Educação, então 
descentralizemos a Edu-
cação no seu todo para 
as autarquias, porque são 
elas que conhecem me-
lhor a cidade e conhecem 
melhor as pessoas”, de-
fendeu Carlos Moedas, à 
margem da inauguração 
da Escola Básica Teixeira 
de Pascoais, em Lisboa.

Segundo o autarca so-
cial-democrata, o país fun-
cionaria muito melhor se 
tivesse “uma verdadeira 
descentralização na área 
da Educação”, consideran-

do que as competências das 
autarquias locais deveriam ir 
além da realização de obras 
nas infraestruturas escolares 
e da contratação dos assis-
tentes operacionais, passan-
do a ter também a tarefa de 
contratar os professores.

“Tenho muita pena que 
seja apenas este o papel 
das câmaras municipais”, 
lamentou, referindo que fal-
ta clareza no processo de 
descentralização de com-
petências da administração 
central para a administra-
ção local, nomeadamente 

nas áreas da Educação e da 
Saúde, pelo que o município 
de Lisboa “não está conten-
te” com a atual situação, que 
cria “uma grande confusão 
aos munícipes, que é: quem 
faz o quê?”.

Carlos Moedas revelou 
também que a transferên-
cia de competências criou 
dificuldades financeiras na 
Câmara de Lisboa, uma vez 
que “o Estado, ao descentra-
lizar, não deu os recursos ne-
cessários, porque só nestes 
três anos, desde 2019, falta-
ram 15 milhões de euros”.

“Nos últimos três anos, 
temos um ‘deficit’ de 15 
milhões de euros em re-
lação àquilo que o Estado 
deu em termos de despe-
sas correntes com aquilo 
que nós investimos e, nos 
últimos cinco anos, inves-
timos mais de 60 milhões 
de euros na construção e 
naquilo que são os equipa-
mentos”, apontou.

Sobre as negociações 
com o Governo, o autarca 
explicou que o processo é 
contínuo, mas admitiu que 
o mesmo “não está a correr 
bem”, dado que a Câmara 
de Lisboa vive com ‘saldo 
negativo’.

“Tudo o que é para Edu-
cação não tenho problema 
que seja a câmara que 
avance e não tenho proble-
ma de dizer aos lisboetas 
que temos um ‘deficit’ em 
relação àquilo que é este 
investimento, porque eu 
vou fazê-lo na mesma”, ga-
rantiu, insistindo que o Es-
tado deve dinheiro ao mu-
nicípio que lidera. “Deveria 
estar a garantir os recursos 
e não está”.

O ministro dos Negócios Es-
trangeiros, João Gomes 

Cravinho, que está em Nova Ior-
que com uma agenda intensa de 
contatos, tem encontrado “uma 
expectativa muito positiva” relati-
vamente à candidatura portugue-
sa a um lugar não-permanente no 
Conselho de Segurança da ONU 
em 2027-2028.

Em declarações à agência 
Lusa e à Antena 1,  o ministro 

João Gomes Cravinho referiu 
que tem tido “contatos com paí-
ses de todo o mundo” à margem 
da 77.ª sessão da Assembleia 
Geral da Organização das Na-
ções Unidas.

Esta semana  reuniu-se com 
os seus colegas do Gana, da 

Gâmbia, de São Vicente e Gra-
nadinas, do Egito e da Repúbli-
ca Centro-Africana, entre outros 
países, e irá prosseguir as reu-
niões bilaterais.

Segundo João Gomes Cravi-
nho, “há uma expectativa muito 
positiva” em relação à candida-
tura de Portugal a um lugar de 
membro não-permanente do 
Conselho de Segurança da ONU 
no biénio 2027-2028.

“Aquilo que posso concluir das 
conversas de hoje é que há uma 
expectativa muito positiva, porque 
olham para Portugal como um 
construtor de pontes, um país que 
sabe dialogar com países muito 
diversos, das outras partes do 
mundo”, reforçou.

Todos os anos, a Assem-
bleia Geral elege cinco de um 
total de dez membros não-per-
manentes, que, nos termos de 
uma resolução da ONU, são 
distribuídos da seguinte forma: 
cinco africanos e asiáticos, um 
da Europa de Leste, dois da 
América Latina, dois da Europa 
Ocidental e outros Estados.

Portugal já foi membro não
-permanente do Conselho de Se-
gurança da ONU em 1979-1980, 
1997-1998 e 2011-2012.

Pelo menos “22 mil reforma-
dos da banca deverão ficar 

excluídos do bónus de mais meia 
pensão” que o governo vai dar, 
em outubro, uma vez que estes 
bancários não estão no regime 
da Segurança Social ou apenas 
descontaram uma pequena par-
te do salário para o sistema, es-
tando antes inseridos nos fundos 
de pensões privados, adiantou 
ao Dinheiro Vivo a coordenadora 
de contratação e serviços jurídi-
cos do MAIS Sindicato do Se-
tor Financeiro, Cristina Damião. 
Ontem a ministra do Trabalho, 
Ana Mendes Godinho, foi taxa-
tiva quando afirmou que “todos 
os pensionistas da Segurança 
Social e da Caixa Geral de Apo-
sentações são abrangidos pela 
medida”. Ou seja, reformados 
que descontaram para outro sis-
tema como fundos de pensões 
deverão ficar de fora.

Ainda assim, Mendes Godi-
nho esteve .no ministério do Tra-
balho, com o MAIS Sindicato, o 
Sindicato dos Bancários do Cen-
tro e o Sindicato dos Bancários 
do Norte  para esclarecer o diplo-
ma do governo. As três platafor-
mas sindicais “não admitirão que 
os bancários reformados sejam 
objeto de segregação social, não 
se lhes aplicando as mesmas 
medidas, na sua totalidade e de 
acordo com o princípio da igual-
dade, a que todas as entidades 
estão adstritas”, de acordo com 
um comunicado enviado ontem à 
comunicação social.

Caso o governo não corrija o 
decreto que é omisso quanto à 
situação de milhares de reforma-
dos bancários que se encontram 
noutros regimes ou numa situa-
ção mista, cuja pensão é paga 
numa pequena parte pela Se-
gurança Social e a restante por 
fundos de pensões, “os sindica-
tos vão pedir às entidades com-
petentes como o Presidente da 
República, grupos parlamenta-
res e Provedoria da Justiça que 
desencadeiem junto do Tribu-
nal Constitucional o processo 
de fiscalização sucessiva do 

22 mil  bancários excluídos 
de bonus na pensão

pacote legislativo”, afirma Cristi-
na Damião.

Para a sindicalista, “é uma 
enorme injustiça que uns gozem 
de mais meia pensão em outu-
bro e outros não”. A situação dos 
bancários reformados é muito es-
pecífica. “Até 2011, todos descon-
tavam para fundos de pensões 
da banca. Só a partir desse ano 
é que os novos bancários pas-
saram a integrar, se quisessem, 
o sistema previdencial da Segu-
rança Social”, explica  Cristina 
Damião. Assim, atualmente, “a 
maior parte dos reformados - no 
caso dos sócios do MAIS serão 
mais de 22 mil mas o número 
poderá ultrapassar os 50 mil em 
todo o país -, ou está fora da Se-
gurança Social ou a fatia da pen-
são paga por esse sistema previ-
dencial é muito reduzida”, adianta 
a dirigente sindical. E dá exem-
plos de como a omissão no diplo-
ma destas situações pode pena-
lizar estes pensionistas: “Se a lei 
ficar tal como está, significa que 
uma reforma de 900 euros em 
que apenas 100 euros provêm da 
Segurança Social só terá direito a 
um bónus de 50% sobre os 100 
euros, ou seja, este pensionista 
só vai receber mais 50 euros.” No 
caso de um reformado apenas 
ter descontado para um fundo de 
pensões da banca, então não de-
verá receber o complemento ex-
traordinário que o governo vai dar 
a pensões até 5318 euros.

A ministra do Trabalho e da Se-
gurança Social reconheceu ontem 
a existência deste tipo de realida-
des. À margem da apresentação 
do programa “Comunidades Inclu-
sivas” da Greenvolt, em Cascais, 
Ana Mendes Godinho admitiu que 
“há pessoas com situações mis-
tas com reformas que resultam de 
fundos de pensões da banca e da 
Segurança Social, as situações 
são diferentes”. E continuou: “Há 
pessoas que não estão abrangi-
das pelos sistema previdencial da 
Segurança social e têm sistemas 
de fundos de pensões que resul-
taram das suas próprias historias 
de trabalho”.

O ministro da Administração 
Interna disse que a crimi-

nalidade está a diminuir este 
ano face a 2019, período antes 
da pandemia de covid-19 mar-
cado por confinamentos, mas 
“a intensidade da violência tem 
tido manifestações que reque-
rem atenção”.

“Devemos comparar os valo-
res da criminalidade com 2019, 
porque 2020 e 2021 foram anos 
de pandemia, e comparando com 
os valores de 2019 temos indica-
dores mais baixos, quer da crimi-
nalidade geral, quer violenta, mas 
como é evidente devemos estar 
sempre atentos a todas as ma-
nifestações de indisciplina e de 
agressividade”, disse aos jornalis-
tas José Luís Carneiro.

O ministro avançou que a 

Ministro diz que criminalidade está a diminuir, 
mas intensidade da violência é maior

criminalidade está a diminuir, 
mas “a intensidade da violência 
tem tido manifestações que re-
querem mais atenção”.

Nesse sentido, referiu que o 
Governou criou a Comissão de 
Análise Integrada da Delinquên-
cia Juvenil e da Criminalidade e 
a Polícia de Segurança Pública 
está a desenvolver, por iniciativa 
própria, um conjunto de interven-
ções, nomeadamente operações 
especiais nos locais de maior 
movimento durante a noite.

José Luís Carneiro afirmou 
ainda que a comissão de aná-
lise da delinquência juvenil e 
criminalidade violenta, que hoje 
esteve reunida, apresentou al-
gumas recomendações ao Go-
verno que vão ser incluídas na 
Estratégia Integrada de Segu-

rança Urbana, que “dentro de 
poucas semanas está concluí-
da” para discussão.

E disse também que a Es-
tratégia Integrada de Seguran-
ça Urbana vai estar “dentro de 

Segundos os dados expostos 
no quinto relatório dedicado 

ao tema, 73% dos portugueses 
dizem nunca se exercitar ou pra-
ticar desporto, com mais 5% a 
fazê-lo apenas “raramente”, mais 
do que os que o fazem “regular-
mente”, 4%. “Com alguma regu-
laridade” é a resposta de 18% 
dos portugueses inquiridos.

Os dados são particular-
mente graves no país, que tem 
a mais alta taxa dos países eu-
ropeus abrangidos pelo estudo, 

poucas semanas concluída para 
efeitos de discussão”, sendo de-
pois apresentada à Assembleia 
da República e objeto de diálo-
go com as forças de segurança.

O governante afirmou que é 
preciso “começar a acompanhar 
as crianças e os adolescentes 
para que as suas vidas possam 
ser vidas plenas.

“Quando um jovem cai na 
delinquência significa que a 
sociedade tem vindo a falhar”, 
disse, sublinhando que esta 
delinquência juvenil tem que 
ser trabalhada “a montante da 
administração interna, porque 
quando é necessário intervir 
do ponto de vista do exercí-
cio das forças de segurança 
já muitos níveis de respostas 
foram falhando”.

73% dos portugueses não fazem exercício físico
seguido pela Grécia (68%) e 
pela Polónia (65%).

No outro extremo estão os 
finlandeses, com 71% dos en-
trevistados naquele país a ad-
mitir fazer exercício ou praticar 
desporto pelo menos uma vez 
por semana, mas também o 
Luxemburgo (63%) e os Países 
Baixos (60%).

Este é o primeiro Eurobaró-
metro dedicado ao Desporto e 
Atividade Física publicado des-
de 2017, data da última edição, 
com 49% dos europeus inqui-
ridos a revelarem que mantêm 
algum tipo de atividade física 
ou desportiva.

De resto, como dados glo-
bais, a pesquisa mostra que 
38% dos europeus se exercitam 
pelo menos uma vez por sema-
na, 17% fazem-no menos fre-
quentemente, e até 45% não o 
fazem de todo.

As taxas mais elevadas de 
atividade estão nos mais jovens, 
entre os 15 e os 24 anos, com 

mais de metade dos europeus 
nesta faixa etária, 54%, a fazê
-lo com “alguma regularidade”, 
baixando para 42% entre os 25 
e os 39 anos e para 32% entre 
os 40 e os 54. A partir dos 55 
anos, só 21% afirma exercitar-
se com alguma regularidade.

O Eurobarómetro olhou ain-
da para o impacto da pandemia 
de covid-19, que em Portugal 
manteve 41% dos inquiridos fisi-
camente ativos mas com menos 
frequência, outro valor acima da 
média europeia, de 34%.

Só 22% se mantiveram “tão 
fisicamente ativos como antes”, 
19% pararam a atividade des-
portiva que mantinham e 7% 
aumentaram a prática.

Entre os motivos elencados 
pelos inquiridos para a falta de 
uma prática de atividade física 
mais regular, a falta de tempo, 
de motivação ou de interesse por 
desporto são os mais comuns.

Em sentido inverso, a me-
lhoria da saúde, o aumento da 

condição física e a sensação de 
relaxamento são os principais 
motivadores indicados, com 
cerca de um terço dos entre-
vistados a afirmar que prefere 
exercitar-se em casa.

Lançado no âmbito da Se-
mana Europeia do Desporto, o 
Eurobarómetro mostra “que é 
importante, vital, continuar e au-
mentar os esforços para promo-
ver a atividade física, estilos de 
vida saudáveis e valores univer-
sais, da igualdade de gênero à 
inclusão social, através do des-
porto”, reforçou a Comissária 
Europeia para a Inovação, In-
vestigação, Cultura, Educação 
e Juventude, Mariya Gabriel.

“Ao trabalharmos com os Esta-
dos-membro e parceiros da famí-
lia desportiva europeia, de clubes 
a atletas e treinadores, e particu-
larmente com jovens, no Ano Eu-
ropeu da Juventude, vamos, uma 
vez mais, usar esta semana para 
encorajar todos os europeus a 
exercitarem-se”, defendeu.
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Coração do Soldado Libertador     
A paradigmática presença, 

em solo brasileiro, da urna 
contendo o coração de Dom Pe-
dro (1798 – 1834), que cá é I, com 
o título de O Libertador, e, na 
Metrópole, IV, como O Rei Solda-
do, foi, naturalmente, um dos mo-
mentos marcantes nos festejos 
de 200 anos da Independência do 
País – comemorada em 7 de se-
tembro último, inclusive com a rei-
nauguração do monumental Mu-
seu do Ipiranga, junto ao riacho 
do histórico bairro paulistano. A 
vinda, pela primeira vez ao Brasil, 
do coração de Dom Pedro, guar-
dado a cinco chaves na invicta 
cidade do Porto, na Capela-Mor 
da Igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, é um evento que, para além 
de assinalar a celebração de dois 
séculos da Independência, lança 
um extraordinário facho de luz 
nos memoráveis desígnios da 
trajetória de Portugal e Brasil ao 
longo de 522 anos. O coração foi 
doado à Diocese do Porto a pe-
dido do próprio monarca, que ex-
pressou o desejo em testamento. 
A cidade que dá nome a Portugal 
foi o ponto de partida de sua luta 
à frente dos liberais contra o ‘ab-
solutismo’ do irmão Dom Miguel I 
(1802 – 1866) – razão também da 
proclamação de Independência. 
Dom Pedro é cultuado nas duas 
margens do Atlântico. Tornou-se, 
sem dúvida, a mais emblemática 
figura nacional dos dois países 
nestes 200 anos. Originou, ainda, 
os ramos dinásticos que mantive-
ram no trono a Sereníssima Casa 

de Bragança em Lisboa e no Rio 
de Janeiro.   

Sua filha, Dona Maria II 
(1819 – 1853), A Educa-

dora, daria continuidade aos 
bragantinos na Europa, e o filho, 
Dom Pedro II (1825 – 1891), O 
Magnânimo, ao Império brasilei-
ro nas Américas. As duas linha-
gens perderam a Coroa, respec-
tivamente, em 1910 e 1889. Mas 
os atuais herdeiros, igualmente, 
descendem de Dona Maria II e de 
Dom Pedro II e postulam o resta-

belecimento da Monarquia: Dom 
Duarte, de 77 anos, em Portugal, 
e Dom Bertrand, 81 anos, no Bra-
sil. O valoroso Dom Pedro era 
neto da indomável Rainha Dona 
Maria I (1734 – 1816), conhecida 
pelos epítetos de A Piedosa e A 
Louca, e filho do Rei Dom João 
VI (1767 – 1816), O Clemente, 
criador do Reino Unido Portu-
gal e Brasil, em 1815 – data em 
que a antiga colônia ganhou, na 
verdade, a independência. Ten-
do em comum apenas o fato de 
serem governados por um só mo-
narca – como nos ensina um dos 
maiores historiadores brasileiros, 
o baiano Pedro Calmon (1902 – 
1985), na sua portentosa obra 

em sete volumes da “História do 
Brasil”. Semelhante, portanto, ao 
Reino Unido Britânico, que con-
grega Inglaterra, Escócia, País 
de Gales e Irlanda do Norte. Ou 
ao Império Austro-Húngaro, que 
englobou, entre os séculos XIX 
e XX, territórios de onze países 
da Europa Central. Ou ainda do 
Império Português que, após o 
desaparecimento do Rei Dom 
Sebastião (1554 – 1578), O De-
sejado, passou a ser comanda-
do, no período de 1580 a 1640, 
pelo ramo madrilenho da Casa 
dos Habsburgos. Acumulando 
a administração do Brasil, bem 
como de todas as Áfricas e das 
imensas áreas no continente asi-
ático, dentre as quais, a Índia.  

Convém enfatizar duas 
transcendentais questões 

históricas que não podem ser 
esquecidas nos 200 anos de In-
dependência. A primeira é que, a 
rigor, a rigor mesmo, o Brasil ficou 
independente em 1815, como vi-
mos, com a instituição do Reino 
Unido. A segunda, talvez, a mais 
importante, é que a Independên-
cia se dá justamente no contexto 
do início da guerra civil entre os 
filhos de Dom João VI, divididos, 
como observamos, pelos valores 
liberais e conservadores. E não, 
ao contrário do que alguns pes-
quisadores apregoam, consequ-
ência de uma guerra patriótica 
contra os “colonizadores” lusita-
nos. Prova disso é que, aqui como 
lá, prevaleceu e reverenciamos o 
coração liberal de Dom Pedro.  

Dia 25.09.2022
Vilas em Festa - Bacalhoada
O Rancho Folclórico Vilas de Por-
tugal estará neste dia realizando 
mais um almoço convívio em sua 
sede a partir das 13 horas. Tere-
mos aquela bacalhoada convite 
individual e bebidas a parte. A en-
trada é franca, você paga somente 
o que consumir almoço e ou bebi-
da. A animação estará a cargo do 
Grupo Folc, dos Veteranos de São 
Paulo do Rotary Penha e o Vilas 
também dançará. Informações e 
reservas com Rosinha 98075.5157 
ou Paulo 98138.4665 referência 
do local ao lado do Plêiades Rua 
Antônio Gonçalves Campos, 712 
Tremembé.
Dia 29.09.2022
Casa de Fado na Casa de Portu-
gal 4.a edição
Com inicio às 19 horas com serviço 
de bar e petiscos e inicio do show às 
21 horas. O show estará a cargo de 
Celso Simões, Ciça Marinho, Sergio 
Borges e Wallace Oliveira. Av. da 
Liberdade, 602 Bairro da Liberdade 
fones 11- 94204.4876 – 98403.8724  

08.10.2022
Adega da Lusa na Portuguesa 
com o Grupo dos Veteranos
O Dpto. Social da Associação Portu-
guesa de Desportos, estará nesta noi-
te realizando a sua tradicional Adega 
da Lusa, como sempre a partir das 19 
horas. Comidas típicas e muita músi-
ca para dançar e exibição do Grupo 
Folc. Da Portuguesa e como convida-
do o Grupo Folclórico dos Veteranos 
de São Paulo do Rotary Penha. Lo-
cal Rua Comendador Nestor Pereira, 
33 Canindé – São Paulo Fone (11) 
2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 09.10.2022
Festa da Primavera na Casa Ilha 
da Madeira
Não perca a partir das 13 horas, a 
Casa Ilha da Madeira estará em fes-

ta neste dia para receber a primavera 
com um grande arraial sempre com 
comidas típicas e exibição dos seus 
grupos folclóricos e convidados. In-
formações e convites: Rua Casa Ilha 
da Madeira, 214 Bairro Horto Flo-
restal – São Paulo (11) 2231.8818 - 
2208.3981 - 99347.5123 e-mail 
casailhamadeira1@uol.com.br        
www.casailhadamadeira.com.br

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste 
espaço graciosamente e também no seu 

Facebook e Instagram semanalmente, todos 
os eventos da comunidade, desde que os mes-
mos sejam informados, via telefone, fax, email, 
WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. 

As correspondências podem ser enviadas para 
a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 Bloco 4 

Conj. 53 Vila Guarani Telefone (11) WhatsApp 
99902.4295 ou email: amotorrao@gmail.com

Portugal em FocoEdição de 22 a 28 de Setembro de 2022 - São Paulo

Coração do Soldado Libertador     
A paradigmática presença, 

em solo brasileiro, da urna 
contendo o coração de Dom Pe-
dro (1798 – 1834), que cá é I, com 
o título de O Libertador, e, na 
Metrópole, IV, como O Rei Solda-
do, foi, naturalmente, um dos mo-
mentos marcantes nos festejos 
de 200 anos da Independência do 
País – comemorada em 7 de se-
tembro último, inclusive com a rei-
nauguração do monumental Mu-
seu do Ipiranga, junto ao riacho 
do histórico bairro paulistano. A 
vinda, pela primeira vez ao Brasil, 
do coração de Dom Pedro, guar-
dado a cinco chaves na invicta 
cidade do Porto, na Capela-Mor 
da Igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, é um evento que, para além 
de assinalar a celebração de dois 
séculos da Independência, lança 
um extraordinário facho de luz 
nos memoráveis desígnios da 
trajetória de Portugal e Brasil ao 
longo de 522 anos. O coração foi 
doado à Diocese do Porto a pe-
dido do próprio monarca, que ex-
pressou o desejo em testamento. 
A cidade que dá nome a Portugal 
foi o ponto de partida de sua luta 
à frente dos liberais contra o ‘ab-
solutismo’ do irmão Dom Miguel I 
(1802 – 1866) – razão também da 
proclamação de Independência. 
Dom Pedro é cultuado nas duas 
margens do Atlântico. Tornou-se, 
sem dúvida, a mais emblemática 
figura nacional dos dois países 
nestes 200 anos. Originou, ainda, 
os ramos dinásticos que mantive-
ram no trono a Sereníssima Casa 

de Bragança em Lisboa e no Rio 
de Janeiro.   

Sua filha, Dona Maria II 
(1819 – 1853), A Educa-

dora, daria continuidade aos 
bragantinos na Europa, e o filho, 
Dom Pedro II (1825 – 1891), O 
Magnânimo, ao Império brasilei-
ro nas Américas. As duas linha-
gens perderam a Coroa, respec-
tivamente, em 1910 e 1889. Mas 
os atuais herdeiros, igualmente, 
descendem de Dona Maria II e de 
Dom Pedro II e postulam o resta-

belecimento da Monarquia: Dom 
Duarte, de 77 anos, em Portugal, 
e Dom Bertrand, 81 anos, no Bra-
sil. O valoroso Dom Pedro era 
neto da indomável Rainha Dona 
Maria I (1734 – 1816), conhecida 
pelos epítetos de A Piedosa e A 
Louca, e filho do Rei Dom João 
VI (1767 – 1816), O Clemente, 
criador do Reino Unido Portu-
gal e Brasil, em 1815 – data em 
que a antiga colônia ganhou, na 
verdade, a independência. Ten-
do em comum apenas o fato de 
serem governados por um só mo-
narca – como nos ensina um dos 
maiores historiadores brasileiros, 
o baiano Pedro Calmon (1902 – 
1985), na sua portentosa obra 

em sete volumes da “História do 
Brasil”. Semelhante, portanto, ao 
Reino Unido Britânico, que con-
grega Inglaterra, Escócia, País 
de Gales e Irlanda do Norte. Ou 
ao Império Austro-Húngaro, que 
englobou, entre os séculos XIX 
e XX, territórios de onze países 
da Europa Central. Ou ainda do 
Império Português que, após o 
desaparecimento do Rei Dom 
Sebastião (1554 – 1578), O De-
sejado, passou a ser comanda-
do, no período de 1580 a 1640, 
pelo ramo madrilenho da Casa 
dos Habsburgos. Acumulando 
a administração do Brasil, bem 
como de todas as Áfricas e das 
imensas áreas no continente asi-
ático, dentre as quais, a Índia.  

Convém enfatizar duas 
transcendentais questões 

históricas que não podem ser 
esquecidas nos 200 anos de In-
dependência. A primeira é que, a 
rigor, a rigor mesmo, o Brasil ficou 
independente em 1815, como vi-
mos, com a instituição do Reino 
Unido. A segunda, talvez, a mais 
importante, é que a Independên-
cia se dá justamente no contexto 
do início da guerra civil entre os 
filhos de Dom João VI, divididos, 
como observamos, pelos valores 
liberais e conservadores. E não, 
ao contrário do que alguns pes-
quisadores apregoam, consequ-
ência de uma guerra patriótica 
contra os “colonizadores” lusita-
nos. Prova disso é que, aqui como 
lá, prevaleceu e reverenciamos o 
coração liberal de Dom Pedro.  

Dia 25.09.2022
Vilas em Festa - Bacalhoada
O Rancho Folclórico Vilas de Por-
tugal estará neste dia realizando 
mais um almoço convívio em sua 
sede a partir das 13 horas. Tere-
mos aquela bacalhoada convite 
individual e bebidas a parte. A en-
trada é franca, você paga somente 
o que consumir almoço e ou bebi-
da. A animação estará a cargo do 
Grupo Folc, dos Veteranos de São 
Paulo do Rotary Penha e o Vilas 
também dançará. Informações e 
reservas com Rosinha 98075.5157 
ou Paulo 98138.4665 referência 
do local ao lado do Plêiades Rua 
Antônio Gonçalves Campos, 712 
Tremembé.
Dia 29.09.2022
Casa de Fado na Casa de Portu-
gal 4.a edição
Com inicio às 19 horas com serviço 
de bar e petiscos e inicio do show às 
21 horas. O show estará a cargo de 
Celso Simões, Ciça Marinho, Sergio 
Borges e Wallace Oliveira. Av. da 
Liberdade, 602 Bairro da Liberdade 
fones 11- 94204.4876 – 98403.8724  

08.10.2022
Adega da Lusa na Portuguesa 
com o Grupo dos Veteranos
O Dpto. Social da Associação Portu-
guesa de Desportos, estará nesta noi-
te realizando a sua tradicional Adega 
da Lusa, como sempre a partir das 19 
horas. Comidas típicas e muita músi-
ca para dançar e exibição do Grupo 
Folc. Da Portuguesa e como convida-
do o Grupo Folclórico dos Veteranos 
de São Paulo do Rotary Penha. Lo-
cal Rua Comendador Nestor Pereira, 
33 Canindé – São Paulo Fone (11) 
2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 09.10.2022
Festa da Primavera na Casa Ilha 
da Madeira
Não perca a partir das 13 horas, a 
Casa Ilha da Madeira estará em fes-

ta neste dia para receber a primavera 
com um grande arraial sempre com 
comidas típicas e exibição dos seus 
grupos folclóricos e convidados. In-
formações e convites: Rua Casa Ilha 
da Madeira, 214 Bairro Horto Flo-
restal – São Paulo (11) 2231.8818 - 
2208.3981 - 99347.5123 e-mail 
casailhamadeira1@uol.com.br        
www.casailhadamadeira.com.br

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste 
espaço graciosamente e também no seu 

Facebook e Instagram semanalmente, todos 
os eventos da comunidade, desde que os mes-
mos sejam informados, via telefone, fax, email, 
WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. 

As correspondências podem ser enviadas para 
a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 Bloco 4 

Conj. 53 Vila Guarani Telefone (11) WhatsApp 
99902.4295 ou email: amotorrao@gmail.com
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Coração do Soldado Libertador     
A paradigmática presença, 

em solo brasileiro, da urna 
contendo o coração de Dom Pe-
dro (1798 – 1834), que cá é I, com 
o título de O Libertador, e, na 
Metrópole, IV, como O Rei Solda-
do, foi, naturalmente, um dos mo-
mentos marcantes nos festejos 
de 200 anos da Independência do 
País – comemorada em 7 de se-
tembro último, inclusive com a rei-
nauguração do monumental Mu-
seu do Ipiranga, junto ao riacho 
do histórico bairro paulistano. A 
vinda, pela primeira vez ao Brasil, 
do coração de Dom Pedro, guar-
dado a cinco chaves na invicta 
cidade do Porto, na Capela-Mor 
da Igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, é um evento que, para além 
de assinalar a celebração de dois 
séculos da Independência, lança 
um extraordinário facho de luz 
nos memoráveis desígnios da 
trajetória de Portugal e Brasil ao 
longo de 522 anos. O coração foi 
doado à Diocese do Porto a pe-
dido do próprio monarca, que ex-
pressou o desejo em testamento. 
A cidade que dá nome a Portugal 
foi o ponto de partida de sua luta 
à frente dos liberais contra o ‘ab-
solutismo’ do irmão Dom Miguel I 
(1802 – 1866) – razão também da 
proclamação de Independência. 
Dom Pedro é cultuado nas duas 
margens do Atlântico. Tornou-se, 
sem dúvida, a mais emblemática 
figura nacional dos dois países 
nestes 200 anos. Originou, ainda, 
os ramos dinásticos que mantive-
ram no trono a Sereníssima Casa 

de Bragança em Lisboa e no Rio 
de Janeiro.   

Sua filha, Dona Maria II 
(1819 – 1853), A Educa-

dora, daria continuidade aos 
bragantinos na Europa, e o filho, 
Dom Pedro II (1825 – 1891), O 
Magnânimo, ao Império brasilei-
ro nas Américas. As duas linha-
gens perderam a Coroa, respec-
tivamente, em 1910 e 1889. Mas 
os atuais herdeiros, igualmente, 
descendem de Dona Maria II e de 
Dom Pedro II e postulam o resta-

belecimento da Monarquia: Dom 
Duarte, de 77 anos, em Portugal, 
e Dom Bertrand, 81 anos, no Bra-
sil. O valoroso Dom Pedro era 
neto da indomável Rainha Dona 
Maria I (1734 – 1816), conhecida 
pelos epítetos de A Piedosa e A 
Louca, e filho do Rei Dom João 
VI (1767 – 1816), O Clemente, 
criador do Reino Unido Portu-
gal e Brasil, em 1815 – data em 
que a antiga colônia ganhou, na 
verdade, a independência. Ten-
do em comum apenas o fato de 
serem governados por um só mo-
narca – como nos ensina um dos 
maiores historiadores brasileiros, 
o baiano Pedro Calmon (1902 – 
1985), na sua portentosa obra 

em sete volumes da “História do 
Brasil”. Semelhante, portanto, ao 
Reino Unido Britânico, que con-
grega Inglaterra, Escócia, País 
de Gales e Irlanda do Norte. Ou 
ao Império Austro-Húngaro, que 
englobou, entre os séculos XIX 
e XX, territórios de onze países 
da Europa Central. Ou ainda do 
Império Português que, após o 
desaparecimento do Rei Dom 
Sebastião (1554 – 1578), O De-
sejado, passou a ser comanda-
do, no período de 1580 a 1640, 
pelo ramo madrilenho da Casa 
dos Habsburgos. Acumulando 
a administração do Brasil, bem 
como de todas as Áfricas e das 
imensas áreas no continente asi-
ático, dentre as quais, a Índia.  

Convém enfatizar duas 
transcendentais questões 

históricas que não podem ser 
esquecidas nos 200 anos de In-
dependência. A primeira é que, a 
rigor, a rigor mesmo, o Brasil ficou 
independente em 1815, como vi-
mos, com a instituição do Reino 
Unido. A segunda, talvez, a mais 
importante, é que a Independên-
cia se dá justamente no contexto 
do início da guerra civil entre os 
filhos de Dom João VI, divididos, 
como observamos, pelos valores 
liberais e conservadores. E não, 
ao contrário do que alguns pes-
quisadores apregoam, consequ-
ência de uma guerra patriótica 
contra os “colonizadores” lusita-
nos. Prova disso é que, aqui como 
lá, prevaleceu e reverenciamos o 
coração liberal de Dom Pedro.  

Dia 25.09.2022
Vilas em Festa - Bacalhoada
O Rancho Folclórico Vilas de Por-
tugal estará neste dia realizando 
mais um almoço convívio em sua 
sede a partir das 13 horas. Tere-
mos aquela bacalhoada convite 
individual e bebidas a parte. A en-
trada é franca, você paga somente 
o que consumir almoço e ou bebi-
da. A animação estará a cargo do 
Grupo Folc, dos Veteranos de São 
Paulo do Rotary Penha e o Vilas 
também dançará. Informações e 
reservas com Rosinha 98075.5157 
ou Paulo 98138.4665 referência 
do local ao lado do Plêiades Rua 
Antônio Gonçalves Campos, 712 
Tremembé.
Dia 29.09.2022
Casa de Fado na Casa de Portu-
gal 4.a edição
Com inicio às 19 horas com serviço 
de bar e petiscos e inicio do show às 
21 horas. O show estará a cargo de 
Celso Simões, Ciça Marinho, Sergio 
Borges e Wallace Oliveira. Av. da 
Liberdade, 602 Bairro da Liberdade 
fones 11- 94204.4876 – 98403.8724  

08.10.2022
Adega da Lusa na Portuguesa 
com o Grupo dos Veteranos
O Dpto. Social da Associação Portu-
guesa de Desportos, estará nesta noi-
te realizando a sua tradicional Adega 
da Lusa, como sempre a partir das 19 
horas. Comidas típicas e muita músi-
ca para dançar e exibição do Grupo 
Folc. Da Portuguesa e como convida-
do o Grupo Folclórico dos Veteranos 
de São Paulo do Rotary Penha. Lo-
cal Rua Comendador Nestor Pereira, 
33 Canindé – São Paulo Fone (11) 
2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 09.10.2022
Festa da Primavera na Casa Ilha 
da Madeira
Não perca a partir das 13 horas, a 
Casa Ilha da Madeira estará em fes-

ta neste dia para receber a primavera 
com um grande arraial sempre com 
comidas típicas e exibição dos seus 
grupos folclóricos e convidados. In-
formações e convites: Rua Casa Ilha 
da Madeira, 214 Bairro Horto Flo-
restal – São Paulo (11) 2231.8818 - 
2208.3981 - 99347.5123 e-mail 
casailhamadeira1@uol.com.br        
www.casailhadamadeira.com.br

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste 
espaço graciosamente e também no seu 

Facebook e Instagram semanalmente, todos 
os eventos da comunidade, desde que os mes-
mos sejam informados, via telefone, fax, email, 
WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. 

As correspondências podem ser enviadas para 
a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 Bloco 4 

Conj. 53 Vila Guarani Telefone (11) WhatsApp 
99902.4295 ou email: amotorrao@gmail.com

Vida Associativa
CLUBE CAMPONESES DE PORTUGAL Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

SETEMBRO – 25 – 12 Horas - Romaria a Senhora do Monte - Cardápio: O famoso porco no espeto, Arroz de 
Coelho, Feijão à Lavrador, Frango Assado, Show: Apresentação do R.F. Camponeses de Portugal. Fernando 
Santos da Concertina nota 10 e convidados. Atenção não cobramos estacionamento.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Tel.: (21) 2717-4425 - Rua Professor Lara Vilela - 176 - INGÁ - NITERÓI

SETEMBRO – 25 - 12: Horas - Quinta de Santoinho, Grande Arraial Minhoto, show com o Conjunto Cláudio 
Santos & Amigos e participação do R. F. Luís de Camões  - Cardápio - Comidas típicas e muita diversão, venha 
beber Vinho do Pipo - bebidas e doces portugueses à parte - cada convite sai a apenas R$ 70,00.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Tel.: (21) 2284-7346 – Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, Rio de Janeiro

OUTUBRO – 30 - 12: Horas – Aniversárioda Banda TB Show, 37 anos. Almoço comemorativo. Car-
dápio: Churrasco, Sardinha na brasa, febras e Arros de Bacalhau. Participação especial Mário Simões
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Apesar de muitas vezes o trabalhador brasileiro 
e até mesmo alguns políticos dizerem que ele é 

explorado pelo patrão, e, embora existam casos em 
que isso acontece, a verdadeira exploração, diria até 
humilhação, vem do Poder Público, sustentado com 
nossos impostos. Temos uma das maiores cargas 
tributárias do mundo e o pior retorno em serviços es-
senciais prestados à população, como saneamento 
básico, saúde, educação, segurança, assistência 
social e transporte. Hoje volto a bater na questão do 
transporte público, que é vergonhosa, e que faz com 
que o cidadão, o trabalhador, chegue cansado ao lo-
cal onde exerce as suas atividades. Apesar do acor-
do firmado entre a Prefeitura e empresas de ônibus, 
com a participação  jurídica do Ministério Público, 
quando o município  passou  a subsidiar a tarifa de 
ônibus, que em alguns casos chega a mais de 3,00 
reais, em cima dos 4,05 pagos pelo passageiro. Afir-
mo, muito  caro diante do que oferecem! Algumas  
linhas, que deveriam ser regulares, até voltaram! No 
entanto, o número de coletivos é mínimo e em pés-
simas condições:  bancos quebrados, elevadores 
para atender às pessoas com deficiência que não 
funcionam, falta de higiene,  os passageiros che-
gam a denunciar o passeio de baratas nos coleti-
vos! Enfim, um caos total. O trabalhador fica horas 
esperando nas filas de paradas, chegando a perder 
o emprego porque chegou atrasado ao trabalho! Até 
quando Prefeito Eduardo Paes? Se existe falta de 
ônibus porque não alugam os  140 que vieram de 
São Paulo para atender ao Rock in Rio? Descaso é 
a verdadeira resposta. Fique atento, estamos a me-
nos de duas semanas das eleições, não se deixe 
enganar com obrinhas de maquiagem de hora de 
eleição para reeleger os candidatos do Prefeito, ou 
mesmo do Governador. Afinal não fazem mais que 
a sua obrigação! Pagamos impostos pra isso! Por 
favor, não entre na furada do voto útil! Vote no can-
didato com o qual você se identifica, que atende aos 
seus anseios e valores. Não se esqueça: “candidato 
bom é aquele que nos representa”. Muita Paz! Não 
à cultura do ódio e da mentira!

ATENÇÃO: AS ELEIÇÕES 
ESTÃO CHEGANDO!

CANTINHO DAS CONCERTINAS
Aldeia Portuguesa – Ca-

deg lugar ideal para en-
contros de amigos no intuito 
de desfrutarem de uma tarde 
de alegria e excelente gas-
tronomia. A cada semana 
nota-se a preferência dos 
portugueses e luso-brasi-
leiros. Gente que procura o 
lugar de animação saudá-
vel e sempre aumentando o 
número de amizades e di-

versos amigos comparece-
ram no passado sábado ao 
Cantinho das Concertinas 
(Aldeia Portuguesa) para 
matar saudades. Vão apre-
ciar a sardinha portuguesa 
assada, que não conseguem 
encontrar melhor, em ne-
nhum restaurante, segundo 
dizem aqueles que presti-
giam aquele cantinho portu-
guês no Rio de Janeiro. Para 

acompanhar, uma boa batata 
cozida e salada, de pimentão 
com tomate, além dos vinhos 
portugueses. É sempre um 
belo pedaço de tarde que 
todos os amigos que lá esti-
veram presentes passaram, 
pois puderam apreciar os 
belos petiscos portugueses, 
como a febras de porco e o 

bolinho de bacalhau, que são 
feitos pela Hilda, esposa do 
Carlinhos, com muito cari-
nho para todos os clientes. 
Além do delicioso cardápio, 
ainda tem a Tocata com um 
bom Grupo de sanfoneiros 
para todos dançarem e se 
transportarem às festas das 
suas terras.

Prestigian-
do o Bar e 

Restaurante 
Cantinho das 
Concertinas, 

Delegado Fer-
nando Veloso, 

cumprimen-
tado o jovem 

João, genro do 
Carlinhos

Panorâmica do último sábado a Aldeia Portuguesa completamen-
te lotada

Presença cativa na Aldeia Portuguesa do Cadeg, o Tuninho da Ótica 
Primor num close para o Jornal Portugal em Foco

Registro para o Jornal Portugal em Foco vemos o dinâmico Tuninho, 
Diretor da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, com o amigo Dele-
gado Fernando Veloso, esposa e filha

Boteco do Morais sempre em evidência

Mais uma sexta-fei-
ra bem agradável no 

Restaurante Boteco do 
Morais no Rio Comprido. A 
gastronomia deliciosa e um 

bom bate papo entre ami-
gos, como sempre aquela 
simpatia com seus clientes 
e amigos que prestigiam o 
Boteco do Morais, cada se-

mana fica melhor vem você 
também desfrutar deste 
Ponto de Encontro dos 

amigos. Comendador José 
Morais, sempre atencioso 
com todos.

O Boteco do Morais esteve bem movimentado, coma presença do 
Delegado Fernando Veloso, candidato na próxima eleição e asses-
sores, o Comendador José Morais, Presidente do Orfeão Português 
Joaquim Bernardo, Tuninho da Ótica Primor

Mais amigos 
que sempre 
vão ao Boteco 
do Morais, 
o Radialista 
José Chança, 
o Antônio Ma-
rinho, Antônio 
do Detran, o 
casal Dário 
dos Santos e 
esposa Cidália

Destaque para o Jornal Portugal em Foco na sexta-feira no Boteco 
do Morais, Delegado Fernando Veloso, assessore, Joaquim Bernar-
do e o anfitrião Comendador José Morais

O Fadista 
do Mar, 
Ramiro da 
Maia, deu 
uma cancha 
no Boteco 
do Morais, 
saltando a 
voz para 
os amigos 
presentes
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A Câmara da Lousã al-
cançou o primeiro lugar 

– entre as autarquias com 
população entre 10.001 e 
50.000 habitantes – pelas 
boas práticas na “Interven-
ção Social Sénior do Ano 
2022”, uma iniciativa promo-
vida pela Cidade Social.

A candidatura – apresen-
tada pela autarquia – reporta 
as atividades implementadas 
ou reforçadas no biénio de 
2020/2021, num período de 
maior impacto da pandemia 
covid-19 no comportamento 

lousã
Autarquia da lousã em primeiro

lugar na Intervenção social sénior

góIsBiomeet é um encontro anual do setor da Bio-
tecnologia organizado pela P-BIO – Associa-

ção Portuguesa de Bioindústria, com o apoio do 
Município de Oeiras.

As comemorações da Semana Europeia da 
Biotecnologia de 2022 começaram ontem, dia 
19 de setembro, com a realização do 14º Bio-
meet, no Templo da Poesia (Parque dos Poe-
tas), em Oeiras.

O primeiro dia deste evento que põe Oeiras 
no centro da biotecnologia em Portugal contou 
com a participação do Ministro da Economia e do 
Mar, António Costa Silva, do Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Francisco Rocha 
Gonçalves, e do Vereador Pedro Patacho.  

Biomeet é um encontro anual do setor da Bio-
tecnologia organizado pela P-BIO – Associação 
Portuguesa de Bioindústria, com o apoio do Mu-
nicípio de Oeiras. Tem como objetivo promover a 
interação, partilha de conhecimentos e estraté-
gias entre o sector da Biotecnologia e Bioindús-
tria em Portugal. 

Comemorações da semana 
Europeia da Biotecnologia já 

arrancaram em oeiras

Por proposta do alvaren-
se Manuel Barata Dinis, 

e homenageando Anselmo 
dos Santos Ferreira, profes-
sor primário que nasceu em 
Alvares e que foi autarca, 
ocupando os cargos de pre-

Concelho voltará a ter ensino
secundário no próximo ano letivo

sidente da Câmara de Pam-
pilhosa da Serra e de presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Alvares, o Centro Escolar 
de Alvares, no concelho de 
Góis, passou a ter o nome 
deste patrono. Coube à de-

e nas condições de vida dos 
cidadãos, em especial na po-
pulação sénior.

A Câmara da Lousã, em 
parceria com diversas enti-
dades, implementou uma es-

tratégia estruturada de orga-
nização e coordenação dos 
diversos serviços – que de-
signou de “Lous@ em Rede” 
– com o objetivo de apoiar a 
população, em particular, os 
idosos que se encontram em 
situação de maior vulnerabi-
lidade social e econômica ou 
emocional, nomeadamente 
criando uma rede de apoio, 
constituída por 12 entidades/
serviços a envolvendo 22 
voluntários na continuidade 
e reforço do que já eram as 
respostas sociais.

legada regional da Educação 
do Centro, Cristina Oliveira, 
acompanhada pelo presi-
dente da Câmara de Góis, 
Rui Sampaio, e por Manuel 
Dinis, descerrar a placa alu-
siva, sexta-feira, na escola.

Referindo que “o profes-
sor Anselmo Ferreira merece 
esta distinção que perpetua-
rá no tempo a sua memória”, 
Helena Moniz aproveitou a 
presença da delegada regio-
nal da Educação do Centro 
para a desafiar a voltar “no 
próximo ano letivo, para as-
sinalar o início do ensino se-
cundário em Góis, com um 
curso profissional”, frisando 
que é o único concelho do 

distrito que não tem esta via.
Já Manuel Dinis, con-

tando que foi em março de 
2014 que iniciou “as dili-
gências para que o profes-
sor Anselmo Ferreira fosse 
evocado na povoação onde 
nasceu e pela qual tanto 
pugnou, agradeceu a todos 
quantos colaboraram para 
esta homenagem.

Por sua vez, Vítor Duar-
te explicou que definiram o 
Centro Escolar para “pres-
tigiar esta figura”, uma vez 
que Anselmo Ferreira foi 
“um pedagogo, uma pessoa 
que defendeu um território, 
que fez da sua vida a dedi-
cação ao ensino”.

Egas Moniz e a Valoriza-
ção dos Territórios Histó-

rico-gastronômicos é o mote 
para um roteiro que Vouzela 
vai acolher no próximo dia 
24. A iniciativa é uma propos-
ta da Confraria dos Gastró-
nomos da Região de Lafões, 
em cooperação com a Con-
fraria da Broa de Avanca, e 
inclui a passagem pelas tor-
res medievais do concelho.

A União de Freguesias 
da Póvoa de Varzim, 

Beiriz e Argivai organizou 
neste mês de setembro 
três passeios sénior ao 
Santuário de Fátima, des-
tinados a maiores de 65 
anos e reformados. As ins-
crições ultrapassaram as 
900 pessoas, tendo sido 
divididas em três dias: 6, 8, 
e o último a 14.

De acordo com Ricardo 
Silva, presidente da União 
de Freguesias, o destino 
foi escolhido pelos próprios 
participantes. “Nós habitu-
almente fazemos todos os 
anos um passeio sénior. 
Nos últimos dois anos não 
se realizaram, e as pesso-

as falavam sempre no pas-
seio. Havia muitos pedidos 
para que o passeio fosse 
a Fátima, e nós fizemos o 
que o povo manda”, expli-
cou ao MAIS/Semanário.

O passeio consistiu 
numa visita ao Santuário 
de Fátima, regressando 
depois pelo Santuário da 
Senhora da Saúde, em Vila 
Nova de Gaia. “Tínhamos 
um animador, um cantor, 
que animou um bailarico e 
fizemos um grande pique-
nique”, disse o autarca.

Os convívios entre ido-
sos ajudam a “criar novas 
amizades” entre as fregue-
sias e “são um fator enor-
me de coesão social dentro 

da União de Freguesias e 
do concelho”, defendeu. 
São também importantes 
para “sair da rotina, convi-
ver com pessoas que não 
veem há muito tempo e sair 
de um ambiente familiar”.

Para uma próxima, o 
destino do passeio sénior 
será diferente: “é mais 
facilitador, com os ido-
sos, fazermos passeios 
mais próximos”, garante 
Ricardo Silva. “Fazemos 
sempre várias atividades 
na academia sénior. Por 
exemplo, já fomos a Ílha-
vo, as pessoas andaram 
de barco, visitaram o Mu-
seu Marítimo. É uma ex-
cursão diferente”, termina.

PovoA dE vArzIm

vouzElA

seniores participaram nos
passeios a Fátima da Junta
de Póvoa, Beiriz e Argivai

Gastronomia e
Egas Moniz de mãos 

dadas em Vouzela
no próximo dia 24
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Destaque do Ano 
de 2022 com louvor

Linda Mesa Feirense, na Quinta do Castelo

Destaque da Semana de Gente 
Muito Bacana

Gente de Bom Gosto, na Aldeia 
Portuguesa, no Cadeg

Casal Sempre Presente na Casa 
Tras os Montes e Alto Douro

Gente Fina Prestigiando a Festa Dos Serões das Aldeias no Solar Transmontano

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA
Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA
Maneca

Meus Amores, Saudades

Ricardo Pereira o galã que 
nos orgulha e fascina!

Feliz 
aniversário 

Letícia

Saudades deste casal 
iluminado e muito querido

Outra bela
homenagem

Distribuindo Medalhas com Louvor
O nosso grande amigo, provedor e benfeitor da Irman-

dade de Santo Antônio dos Pobres, comendador José 
Queiroga,  ofereceu ao  nosso amado Presidente de Por-
tugal. Nosso orgulho eterno, Prof. Marcelo Rebelo de Sou-
sa, a medalha da Irmandade de Santo Antônio dos Pobres. 
Muitas bênçãos.

O meu grande  amigo Dr. João de Deus, amoroso com 
seu filho Bernardo, meu Anjo Protetor. Onde quer que 

estejam, estão sempre em nossos corações. Família ama-
da: Leelia, Ana, Bernardo e Dr. João de Deus. Saudades 
mil. Abraços fadistas.

Ricardo Pereira, 
ator Portu-

guês,  que se 
divide  em nove-
las entre Brasil e 
Portugal,  atual-

mente na novela 
das 19 horas da 

TV. Globo, Cara e 
Coragem. Na foto: 

Ricardo  Pereira 
com a vossa Fa-

dista, na recepção 
do Navio Sagres, 

homenagem do 
Sr. Presidente da 
Republica Portu-

guesa, Marcelo 
Rebelo de Sousa, 

à Comunidade 
Portuguesa. 

Abraços fadis-
tas.

A jovem Leti-
cia,  orgulho 

de seus pais, 
Luciane e Flávio 
Martins, aniversa-
riou: Temos muito 
orgulho da amiza-
de  com essa ma-
ravilhosa  família 
que nos encanta. 
Suas avós,  seus 
pais e sua linda 
irmã Mariana. Fa-
mília iluminada e  
feliz!

Família unida!
O d i n â m i c o 

João, Genro 
do meu grande 

amigo, Carlos 
Cadavez, Aldeia 

Portuguesa, 
Cantinho das 

Concertinas na 
Cadeg. Sempre 

prestigiando 
sua simpática 

esposa Natália. 
Abraços fadis-

tas!

O Comendador 
José Quei-

roga  provedor 
da irmandade de 
Santo Antônio dos 
Pobres, entregan-
do a medalha  da 
Irmandade, ao 
Oficial da Mari-
nha Portuguesa, 
(Navio Sagres), 
seu conterrâneo 
de Boticas, Trás os 
Montes. Abraços 
fadistas.

 

Mais um domingo de alegria, entre 
pessoas que Dignificam os bons 

princípios Luso- Brasileiros, como 
vemos a esquerda,. amigo Fernando, 
Diretor desta bela Instituição, com sua 
esposa, Dona zulmira, na sequência, 
Dona Belmira ,esposa do Sr. Joaquim 
Saraiva, a seu lado, Dona Luzia Car-
rasqueira, de pé seu marido, Dr. Car-
rasqueira, depois, Joaquim Saraiva, 
com jovem, Hitor, grande folclorista, 
com sua mamãe, Dona  Ludmila de pé, 
seu marido Antônio Carlos e o  jovem, 
Leonardo Sousa, para todos parabéns 
e que Deus Abençoe, são os meus 
votos

Como vemos, é 
uma Honra pu-

blicar esta foto, de 
um Homem, que tem 
princípios maravilho-
sos, Família,  religio-
so e ama as cores 
da Bandeira de um 
grande País, cha-
mado Brasil, para 
quem tiro o meu 
chapéu, Presidente,  
Jair Messias Bol-
sonaro, a seu lado, 
um amigão, Antônio  
Cardão, que  ama as 
duas Pátrias irmãs, 
Brasil e Portugal, 
parabéns e muita 
saúde.

Domingo passado, como sempre, 
muita  amizade entre todos, é 

gostoso  participar e ver famílias 
unidas, como vemos aqui neste lindo 
cenário  Fotográfico, Dr. Luiz Gon-
çalves, Dona Vera, dona Emília, a 
jovem Filhinha como é chamada, de 
apenas 94 anos e ainda dança muito, 
a seguir os jovens, Fernanda e Bruno, 
parabéns, sempre atuantes aos bons 
acontecimentos, muita saúde amigos 
e até a próxima

Serões das Aldeias em Alta, com suas lindas danças. no 
Solar Transmontano e com certeza, prestigiando este 

belo grupo, amigos que fazem juz a palavra Família, a es-
querda, a jovem senhora, Ana Lúcia, Dona Idália, a seguir um 
casal muito querido, Naturais de Pindelo dos Milagres, Dona 
Lurdes e  Custódio Paiva, de pé vemos  o amigo Presidente, 
Sr. Ismael, o amigo Tomaz, Diretor da Casa e o amigo Eduar-
do, que canta e toca as boas músicas do folclore, parabéns 
amigos todos vocês são maravilhosos, muita saúde

Em primeiro lugar, parabéns a este trio supra, que gosta do 
que é bom, como vemos, a esquerda amigo Manuel, Dire-

tor da Papelaria Danielle, com o distinto casal Dona Márcia e 
seu marido, Tuninho Mendes, um trio muito querido por todos 
e sem dúvida, dou  parabéns, incluindo o Carlinhos Diretor da 
Aldeia, que todo o sábado,  proporciona a todos os presentes, 
a boa culinária e a boa música para dançar, saúde amigos

Domingo passado, mais uma  vez, foquei  este casal, 
que já faz parte do Solar Transmontano, a meu ver, 

com vaga cativa, parabéns ao  distinto casal, Dona Olinda  
e Sr. Luiz Albuquerque Diretor  da Orla Cereais, no Cadeg, 
para os amigos, as maiores felicitações, com o desejo de 
muita saúde

O nosso grande amigo , Sr. Rui Proença com sua amada 
esposa D. Luísa  Proença,  seu Anjo de Guarda. Sau-

dades mil. Muitas bênçãos, muita luz.
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A indústria portuguesa 
do setor vive um boom 

enorme de procura por parte 
das grandes marcas inter-
nacionais. Quem o afirma é 
o presidente da associação 
do calçado APICCAPS, que, 
no entanto, teme pelo futuro. 
Para Luís Onofre, é vital que 
a indústria se prepare para o 
que aí vem.

“Com o abrandar da pan-
demia assistiu-se a uma lou-
cura de consumo, mas temos 
de estar preparados para um 
embate brutal de uma baixa 
de consumo radical nos pró-
ximos tempos. Basta ver a 
perda de poder de compra 
dos consumidores europeus 
com a inflação a disparar e 
as taxas de juro a subir”, aler-
ta o gestor.

As declarações do empre-
sário ao Dinheiro Vivo foram 
feitas no contexto da Micam, 
a mais relevante feira mun-
dial do setor, que se inicia 
hoje em Milão, Itália, quando 
as exportações da atividade 
estão em alta.

As empresas portugue-
sas exportaram, nos primei-
ros sete meses do ano, 48,4 
milhões de pares de sapatos 
no valor de 1181 milhões de 
euros, um crescimento de 
18,75% em quantidade e 
de 22,4% em valor. São 216 
milhões de euros a mais do 
que no período homólogo. O 
preço médio cresceu 3,1% 
para os 24,38 euros por par. 
Números que o secretário de 
Estado da Economia, João 
Neves, elogia, destacando 
a “enorme recuperação da 
atividade” do setor que con-
seguiu “transformar este ano 
no melhor de sempre, ou 
muito perto disso”.

Na comparação com o 
período pré-pandemia, esse 
valor representa um au-
mento de 8,5% face a 2019, 
mas fica aquém de 2018 e 
de 2017. É que, depois de, 
no primeiro semestre, terem 
ultrapassado o melhor ano 
de sempre do setor (2017, 
quando atingiu 1956 milhões 
vendidos ao exterior), as ex-
portações de calçado abran-
daram um pouco no mês 
de julho, ao crescer 6,6% 
em termos homólogos, mas 
abaixo de igual mês nos três 
anos anteriores à pandemia. 
A tradicional sazonalidade 
do setor ajuda a explicar. E a 

Calçado alerta para “um embate
de uma baixa de consumo radical”

convicção é que agosto e se-
tembro já representarão novo 
salto nas vendas para fora.

Se isso chegará para ul-
trapassar a barreira dos 2000 
milhões é a incógnita. “Acho 
difícil”, diz, cauteloso, o dire-
tor de comunicação da APIC-
CAPS, Paulo Gonçalves, 
lembrando que as previsões 
de crescimento das princi-
pais economias têm vindo a 
ser revistas em baixa.

“Estamos a trabalhar para 
que o setor tenha um resul-
tado muito positivo ao nível 
das exportações, mas reco-
nhecemos que, dentro de 
mês e meio, a grande preo-
cupação, no centro e norte 
da Europa, será com o frio, 
se vai haver gás para aque-
cimento e quanto é que ele 
vai custar. As prioridades do 
consumidor vão mudar com-
pletamente”, sublinha Paulo 
Gonçalves.

E é nesse esforço de 
promoção internacional que 
se insere a presença na Mi-
cam, a mais relevante feira 
mundial do setor, e que este 
domingo arranca em Milão, 
Itália. Portugal faz-se repre-
sentar por 41 expositores (a 
que acrescem os 35 de cur-
tumes e componentes que 
estarão na Lineapelle, que 
arranca a 21 de setembro), 
um número ainda tímido, 
face aos 96 de setembro de 
2017, quando foi atingido a 
maior presença portuguesa 
neste certame, ou aos 81 de 
setembro de 2019.

Números que a APIC-
CAPS admite que “dificilmen-
te” se voltarão a repetir, pelo 
menos, no futuro mais ime-
diato. “É uma presença mais 
modesta, mas há que ter em 
conta que, simultaneamen-
te, tem havido um reforço do 
investimento em matéria de 
promoção digital”, Paulo Gon-
çalves, sublinhando que “nun-

ca tivemos tantas empresas a 
apostar na promoção online”. 
São mais de 70, com um to-
tal de investimento que ultra-
passa já os quatro milhões de 
euros no chamado Apoio à 
Valorização da Oferta.

E o ministro da Economia, 
António Costa Silva, que hoje 
visita a Micam acompanha-
do pelo secretário de Estado 
João Neves, leva boas notí-
cias aos empresários quan-
to à promoção externa. Tal 
como anunciou no final do 
Conselho de Ministros, quin-
ta-feira, quando revelou o 
pacote de medidas extraor-
dinário de apoio às empre-
sas, o governo vai lançar, 
ainda em setembro, o con-
curso para os apoios aos 
projetos conjuntos de inter-
nacionalização, no valor de 
30 milhões de euros.

Este será o primeiro, e 
possivelmente o único, aviso 
de transição entre o Portugal 
2020 e o próximo quadro co-
munitário de apoio, o Portu-
gal 2030, e visa dar resposta 
a uma “situação específica”, 
que resulta da necessida-
de que as empresas têm de 
fazerem as marcações dos 
seus espaços nas feiras com 
muita antecedência. O que 
foi entendido como sendo um 
tema que mereceria “trata-
mento especial”.

Da parte da APICCAPS, 
a medida foi recebida com 
agrado. “Trata-se do nosso 
ponto de vista uma medida 
adequada e muito oportuna. 
Numa altura em que come-
çam a perfilar-se os primei-
ros sinais de abrandamento 
econômico à escala interna-
cional, com o Banco Mundial 
e a Comissão Europeia a re-
verem em baixa as previsões 
econômicas, sentimos ne-
cessidade de um novo fôle-
go em matéria de promoção 
externa. Importa agora que 

esses apoios sejam rapida-
mente agilizados em benefí-
cio das empresas”, diz Paulo 
Gonçalves.

Quanto ao PT2030, está 
ainda a ser negociado em 
Bruxelas, com a Comissão 
Europeia, sendo que a pers-
petiva do Governo é que, até 
ao final do ano, a aprovação 
final esteja garantida. “Vamos 
ter, no essencial, reproduzido 
no PT2030 aquilo que são 
os instrumentos que temos 
no quadro atual dirigidos às 
empresas, mas com um en-
foque mais forte, e uma do-
tação maior, nas questões 
da descarbonização, da sus-
tentabilidade e da economia 
circular”, explica João Neves.

Do lado dos apoios à in-
ternacionalização, o governo 
pretende “melhorar os me-
canismos de eficácia” dos 
instrumentos, “premiando as 
estruturas associativas e os 
projetos que vêm demons-
trando mais resultados, em 
detrimento de outros que 
cumprem os objetivos mas 
cuja eficácia, do ponto de vis-
ta da ação das próprias em-
presas, é mais limitado”.

Além disso, a intenção é 
também reforçar a diversifica-
ção de mercados. “Não que-
remos perder quota na Euro-
pa, pelo contrário, queremos 
reforçar as nossas posições, 
mas precisamos de não es-
tarmos tão dependentes de 
um mercado maduro como o 
da UE e, por isso, os instru-
mentos de internacionaliza-
ção irão premiar o esforço de 
entrada ou de primeiros pas-
sos em novos mercados, so-
bretudo os EUA e o Canadá, 
mercados grandes e sofisti-
cados onde as nossas em-
presas têm tudo a ganhar”, 
defende João Neves.

Ausente da feira como ex-
positor, desde a pandemia, 
Luís Onofre volta a marcar 
presença na Micam enquan-
to presidente da APICCAPS. 
“As grandes, grandes marcas 
que estavam na feira foram 
saindo aos poucos, apostan-
do em showrooms próprios e 
as grandes lojas multimarca 
deixaram de existir. Para o 
meu gênero de calçado não 
se justifica ir à Micam, esta-
mos a procurar o budget que 
temos para o online, com 
resultados muito interessan-
tes”, garante.

Passaram-se 200 anos da 
independência do Brasil, 

mas as ligações entre os dois 
países atlânticos não esmore-
ceram. Portugal continua a ser 
visto pelos brasileiros como 
um porto de abrigo para vi-
ver e trabalhar. Prova disso é 
que investiram mais de 863,6 
milhões de euros para obter 
autorização de residência ao 
abrigo do regime dos vistos 
gold. Prestes a completar dez 
anos, este programa já apro-
vou 1123 passaportes doura-
dos de cidadãos naturais do 
Brasil, número só suplantado 
pelos chineses, que garanti-
ram até ao momento a atribui-
ção de 5168 vistos.

A aquisição de imóveis foi 
a opção que os brasileiros 
privilegiaram para garantir a 
Autorização de Residência 
para Investimento (ARI), de-
signação oficial do programa. 
Segundo os dados forneci-
dos pelo Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras, desde a 
entrada em vigor do regime 
e até julho foram aprovados 
871 pedidos por compra de 
imóveis de valor igual ou su-
perior a 500 mil euros, o que 
perfaz um investimento de 
655,4 milhões de euros.

Lisboa e Cascais lidera-
ram as preferências dos mi-
lionários brasileiros. As três 
maiores operações de investi-
mento imobiliário para obten-
ção dos passaportes doura-
dos elegeram a capital como 
destino, com os montantes 
aplicados a oscilar entre os 
4,9 milhões de euros (a com-
pra de valor mais elevado) e 
os 3,9 milhões de euros. O 
Top 5 do investimento brasi-
leiro fecha com a aquisição 
de dois imóveis em Cascais, 
cidade que captou transações 
superiores a três milhões.

Já a possibilidade de ob-
tenção de ARI através da aqui-
sição e realização de obras de 
reabilitação urbana, no mon-
tante igual ou superior a 350 
mil euros, teve menos adep-
tos. Foram atribuídos 36 vis-
tos gold através desta opção, 
num acumulado de quase 14 
milhões, e Lisboa e Cascais 
voltaram a ser as localizações 
privilegiadas para os investi-
mentos mais avultados.

No que toca ao requisito 
para obtenção de vistos gold 
por transferências de capital, 
os brasileiros garantiram 203 
aprovações, que implicaram 
um investimento global de 194 
milhões de euros.

O Estado português apro-
vou também três ARI a cida-
dãos brasileiros por criação 
de emprego no setor da cons-
trução e no comércio a reta-
lho de relógios, ourivesaria e 
joalharia.

O regime português dos 
vistos gold registrou uma 
elevada procura da parte 
dos brasileiros entre 2017 e 
2019, período em que estes 
cidadãos investiram mais de 
100 milhões de euros anu-
almente no programa. Neste 

triénio, os brasileiros despen-
deram perto de 380 milhões 
em Portugal e obtiveram 504 
vistos. Com a pandemia e as 
consequentes restrições nas 
viagens, verificou-se uma 
quebra na procura.

E, no entretanto, a lei so-
freu alterações, sendo a mais 
impactante a interdição de 
compra de imóveis em Lisboa 
e Porto, as cidades mais pro-
curadas por estes investido-
res, e em quase todo o territó-
rio do litoral português. O novo 
articulado também elevou os 
montantes necessários para 
garantir uma ARI no âmbito 
das transferências de capital.

Quase a cumprir 10 anos 
que entrou em vigor (outubro 
de 2012), o programa captou 
um investimento acumulado 
até agosto de 6497 milhões de 
euros. A grande fatia foi cana-
lizada para a compra de imó-
veis, que originou transações 
da ordem dos 5830 milhões, 
com 478,6 milhões a serem 
aplicados em reabilitação ur-
bana. Já o requisito transfe-
rência de capitais atraiu 667 
milhões na última década. 
Neste período, foram atribu-
ídos 11 060 vistos dourados, 
dos quais 10 222 por compra 
de imóveis, 816 por transfe-
rência de capitais e apenas 22 
por criação de emprego.

Os cidadãos de naciona-
lidade chinesa lideram des-
tacados a atribuição de ARI, 
somando 5168, seguem-se os 
brasileiros (1123), os turcos 
(525), os sul-africanos (469) e 
a fechar o Top 5, os norte-a-
mericanos (466), cujo interes-
se pelo nosso país disparou 
no últimos tempos. Aliás, este 
ano e no acumulado até final 
de agosto, são os norte-ameri-
canos quem lidera a atribuição 
de ARI, com um total de 145 
vistos, acompanhados de per-
to pelos chineses, com 134.

No primeiros oito meses 
de 2022, o regime captou 
397,7 milhões de euros de in-
vestimento estrangeiro, mais 
34,7% do que no mesmo pe-
ríodo do ano passado, que 
originou a aprovação de mais 
806 vistos.

Os vistos gold na União 
Europeia podem ter os dias 
contados. A Comissão Euro-
peia emitiu um conjunto de re-
comendações sobre o regime, 
no âmbito da suspensão dos 
passaportes dourados a cida-
dãos russos e bielorrussos de-
vido ao conflito Rússia-Ucrâ-
nia, e o parlamento europeu 
também votou a favor da eli-
minação deste programa. Em 
cima da mesa, está a possibi-
lidade de ser extinto em 2025.

Em Portugal, o Parlamen-
to chumbou em junho as pro-
postas do PCP, BE e PAN que 
pediam a revogação da lei, e a 
do Chega que pretendia uma 
revisão com vista à sua agili-
zação. O PS defendeu na oca-
sião que a legislação está em 
avaliação, depois da última 
alteração que entrou em vigor 
no início deste ano.

A Autoridade Tributária e 
Aduaneira alertou este 

sábado para o envio de um 
email fraudulento para al-
guns contribuintes sobre 
supostas regularizações de 
dívidas, sublinhando que o 
mesmo deve ser ignorado e 
apagado.

“A Autoridade Tributária e 
Aduaneira (AT) tem conheci-
mento de que alguns contri-
buintes estão a receber men-
sagens de correio eletrônico 
supostamente provenientes 
da AT, as quais trazem um 
anexo para alegadamente 

se proceder à regularização 
da situação tributária”, lê-se 
no alerta publicado no Portal 
das Finanças.

Exemplo do corpo das 
mensagens com que o con-
tribuinte é “confrontado” 
pode estar o “envio da de-
claração e processo de exe-
cução fiscal para cobrança 
de dívidas fiscais” e ao qual 
é recomendado que proce-
da à regularização tributária 
seguindo um link que é for-
necido e que, avisa o fisco, é 
fraudulento.

“Estas mensagens são 

863 milhões garantem
aos brasileiros a prata

dos vistos gold

Fisco emite novo alerta sobre email fraudulento

falsas e devem ser ignora-
das. O seu objetivo é con-
vencer o destinatário a des-
carregar software malicioso”, 

adverte a AT sublinhando 
que “em caso algum” o con-
tribuinte “deverá efetuar essa 
operação”.
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O líder do PSD disse que 
“gostaria que o primeiro-mi-

nistro estivesse mais motivado 
e mobilizado”.

Luís Montenegro no encer-
ramento da Universidade de 
Verão do PSD, no início do mês.

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, acusou este sá-
bado o primeiro-ministro de 
estar “impotente” para fazer 
mais pelo país e de estar de 
“braços caídos” perante a Eu-
ropa que serve de “desculpa 
esfarrapada” para apresentar 
aos portugueses.

“Creio que o senhor primei-
ro-ministro está de braços caí-
dos. É um primeiro-ministro que 
diz que não pode ir mais além 
que aquilo do que foi, então já 
tem muito pouco para dar ao 
país”, considerou Luís Montene-
gro, em declarações aos jorna-
listas, em Mangualde, Viseu.

O presidente do PSD disse 
que “gostaria que o primeiro-
ministro estivesse mais moti-
vado e mobilizado, porque ele 
teve eleições este ano” e que 
“era expectável que pudesse 
cumprir com a expectativa e a 
confiança que os eleitores lhe 
depositaram quando deram o 
resultado eleitoral que deram”.

Aos jornalistas, em Man-
gualde, onde cumpriu o sexto 
dia do programa “Sentir Portu-

Montenegro acusa Costa de estar de
“braços caídos” perante a Europa

gal”, considerou que, se Antó-
nio Costa, cinco meses depois 
de tomar posse “está de braços 
caídos e impotente para fazer 
mais e assume isso, de facto, já 
tem muito pouco para oferecer 
ao país”.

“Pela Europa fora todos os 
países, praticamente todos, 
para ser mais rigoroso, baixa-
ram as taxas de IVA sobre a ele-
tricidade, sobre o gás, sobre os 
combustíveis”, acrescentou Luís 
Montenegro.

Neste sentido, deu Espa-
nha como exemplo, e disse que 
“basta passar a fronteira e ve-
rificar as decisões do Governo 
espanhol, que por sinal até é so-
cialista, portanto, essa desculpa 
esfarrapada do primeiro-minis-
tro não colhe, nem cola”.

“Temos um Governo que 
não tem ambição e temos 
um primeiro-ministro de bra-
ços caídos. Lamento profun-
damente que Portugal esteja 
hoje com esta passividade go-
vernamental, com este quase 
impasse, esta incapacidade 
de decidir”, lamentou.

E, acrescentou, “a incapaci-
dade de estar à frente dos acon-
tecimentos, de poder antecipar 
problemas e soluções também 
para que as pessoas, as famí-
lias e empresas não vivam tan-
tos dramas como os que têm 
vivido nos últimos dias”.

Luís Montenegro lembrou os 
“tantos anos” que António Costa 
“se afirmava como um dos mo-
tores da mudança e das trans-
formações da Europa” e “ía para 
a Europa com aquela voz forte 
de quem chegava e mudava”.

“E agora, coitadinho, olha 
para a Europa e diz: eu não 
posso fazer mais porque a Eu-
ropa não me deixa. E diz isto 
aos portugueses? Sinceramen-
te é muito poucochinho para 
um primeiro-ministro e para um 
Governo”, apontou.

O líder social-democrata foi 
ainda questionado pelos jor-
nalistas sobre se as “Agendas 
Mobilizadoras para a Inovação 
Empresarial”, a que o primeiro-
ministro hoje assinou têm um 

“efeito trampolim” para a eco-
nomia, como defendeu hoje An-
tónio Costa.

“Mais um trampolim? Mais 
uma promessa? Foi por Power-
Point? Eu não vi. Deve ter sido 
se calhar também. Não é isso 
que os portugueses querem. Os 
portugueses querem transfor-
mação”, reagiu.

O líder do PSD defendeu 
que “as agendas mobilizadoras 
são motor de transformação, 
mas (os portugueses) querem 
que isso seja executado, não 
querem proclamações, não que-
rem anúncios”.

“Estamos perante um Go-
verno que gosta muito de anun-
ciar, que gosta muito de fazer 
pompa e circunstância, gos-
ta muito de exibir”, acusou e, 
apesar de reconhecer que “as 
linhas de crédito são importan-
tes”, defendeu que “são, sobre-
tudo, linhas de crédito” e “não 
são apoios diretos que o Gover-
no oferece às empresas”.

Após cinco meses de man-
dato, reforçou, “há já tanta de-
sesperança no país seguramen-
te, mas sobretudo dentro do 
Governo e dentro da sua che-
fia” o que, no seu entender, dá 
a Luís Montenegro “ainda mais 
força” e “ainda mais convicção” 
para o PSD “ser a alternativa 
política para governar” o país.

O PS votou esta sexta-feira 
contra diplomas do BE e do 

PAN para criar uma taxa para 
os chamados “lucros excessi-
vos” de empresas de alguns 
setores, mas as deputadas so-
cialistas Alexandra Leitão e Isa-
bel Moreira abstiveram-se em 
ambos os casos.

O projeto-lei do PAN preten-
dia que fosse criada uma taxa 
sobre os lucros excessivos do 
setor energético e teve votos fa-
voráveis de BE e do Livre, além 
do proponente, abstenção do 
PCP e das duas deputadas do 
PS, contando com votos contra 
de PS, PSD, Chega e IL.

Já o diploma do BE pretendia 
estabelecer uma taxa adicional 
sobre lucros extraordinários de 
grandes empresas nos setores 
da banca, energia e distribuição 
alimentar e contou com votos 
favoráveis do PCP, PAN e Livre, 
além do Bloco, e contra das res-
tantes bancadas, merecendo a 
abstenção da deputada e cons-
titucionalista Isabel Moreira e 
da ex-ministra da Administração 
Pública Alexandra Leitão.

Estes diplomas foram dis-
cutidos e votados por arrasta-
mento da proposta de lei do 
Governo, que foi aprovada, e 
que contempla três medidas de 
mitigação do impacto da subida 
dos preços, incluindo a que es-
tabelece para 2023 uma atuali-
zação das pensões diferente da 
prevista na lei em vigor.

Dos 14 diplomas (nove pro-
jetos de lei e cinco de resolu-
ção) apresentados por Chega, 
IL, PCP, BE e PAN apenas um 
foi aprovado: um projeto de re-
solução do PAN - sem força de 

PS vota contra diplomas para 
taxar lucros excessivos, mas 
duas deputadas abstêm-se

lei - que recomenda ao Gover-
no que aprove um Programa de 
Mobilidade Sustentável para a 
Administração Pública para o 
período de 2023-2028.

Os diplomas rejeitados pe-
diam, por exemplo, um regime 
extraordinário de proteção da 
habitação face à inflação (BE), 
incentivos fiscais à utilização 
dos transportes públicos (PAN) 
ou redução da taxa do IVA apli-
cável ao gás e à eletricidade 
(Chega e IL).

A proposta do Governo esta 
sexta-feira aprovada estabelece 
um regime transitório de atuali-
zação das pensões em 2023, 
com aumentos entre 4,43% e 
3,53% em função do montante 
auferido pelos pensionistas, de-
pois de o executivo ter já aprova-
do em decreto-lei o pagamento 
de um suplemento extraordiná-
rio, já em outubro, equivalente a 
meia pensão.

Na proposta de lei do execu-
tivo, está também o ‘travão’ às 
rendas que em 2023 terão um 
aumento limitado a 2%, com a 
medida a abranger todos os in-
quilinos com contratos celebra-
dos até dezembro de 2022.

Como contrapartida a esta 
limitação na subida das rendas, 
os senhorios vão receber uma 
compensação em sede de IRS 
ou de IRC, conforme prevê a 
proposta, vendo uma parcela do 
rendimento das rendas ser ex-
cluída de tributação.

A terceira medida do pacote 
que visa mitigar o impacto da 
subida de preços no rendimen-
to das famílias incluída na pro-
posta de lei é a redução do IVA 
da eletricidade dos atuais 13% 
para 6% para consumos até 100 
kWh por mês (150 kWh no caso 
de famílias numerosas) por pe-
ríodos de 30 dias e contadores 
com potência inferior a 6,9 kVA.

A medida da eletricidade 
produz efeitos a partir de 01 de 
outubro de 2022 e mantém-se 
até 31 de dezembro de 2023.

Na última conferência de lí-
deres, foi consensualizado que 
o diploma voltará para votação 
final global já na próxima ses-
são plenária com votações, no 
dia 22 de setembro, pelo que o 
processo de especialidade terá 
de ser acelerado.

O presidente do Chega, André 
Ventura, disse  na Batalha, 

distrito de Leiria, que o seu des-
tino é ser primeiro-ministro de 
Portugal, que não vai desistir, e 
que espera concretizar esse ob-
jetivo em 2026. 

“Não vou desistir até ser 
primeiro-ministro de Portugal”, 
afirmou André Ventura, num dis-
curso de cerca de 40 minutos, 
perante várias centenas de mili-
tantes, depois de ver aprovada, 
com 97,2% dos votos, a moção 
de confiança que apresentou na 
assembleia plenária do Chega 
na Batalha.

O líder do partido de extre-
ma-direita equiparou o Chega 
ao “comboio da História que nin-
guém poderá parar”.

“O que vos prometo, mais 
uma vez, com sangue e com 
suor, é que este comboio que 
nós queremos liderar não vai 
parar até 2026”, ano de eventu-
ais eleições legislativas.

“Este comboio vai direitinho 
ao palácio de São Bento, vai di-
reitinho à casa de António Cos-
ta, e vai direitinho para destituir 
o primeiro-ministro de Portugal 
e vencermos e retomarmos a 

André Ventura diz que o seu destino
é ser primeiro-ministro de Portugal

história que ainda nos perten-
ce. Eu prometo-vos, que depois 
desta confiança, nós vamos ser 
Governo em Portugal”, enfati-
zou André Ventura.

Num discurso com várias re-
ferências à História de Portugal, 
Ventura manifestou acreditar 
“profundamente” que “ninguém 
pode morrer sem cumprir o seu 
destino” e que tem uma “mis-
são” para mudar o país.

“Não quero desistir sem a 
cumprir, não quero ir-me embo-
ra sem a concretizar”, enunciou.

Na primeira parte da sua 
intervenção, o líder do Chega 
visou a oposição interna, clas-
sificada de cobarde, por, ape-
sar de desafiada nesse sentido, 
não ter estado presente -- pelo 
menos de forma visível -- na as-
sembleia da Batalha.

“Acobardaram-se como co-
bardes que são e não vieram à 
luta”, disse André Ventura.

Quando na instalação so-
nora do pavilhão (com cerca de 
1.300 lugares disponíveis, mas 
não todos ocupados), se ouviu, 
“rua, rua”, Ventura não ignorou a 
deixa: minutos depois, pegou na 
votação “amplamente massiva e 

praticamente unânime” da sua 
moção de confiança (97,2%, 
correspondentes a 590 votos, 
574 dos quais a favor, 15 contra 
e um nulo) e, embora garantindo 
que o Chega “continuará a ser 
plural, democrático e abrangen-
te”, ameaçou com “a porta da 
rua” aqueles que andaram “a 
destruir o partido”.

“A partir de hoje, não deixa-
remos de apresentar a porta da 
rua àqueles que andaram a des-
truir o partido ao longo dos últi-
mos meses e dos últimos anos. 
Isso começa amanhã mesmo 
(segunda-feira), quando chegar 
a Lisboa”, frisou.

Ainda sobre a oposição in-

O secretário-geral do PCP 
acusou este domingo o 

Governo de estar sem ação 
perante “o escândalo” de gru-
pos econômicos alcançarem 
“lucros obscenos” na atual 
conjuntura e de falar da infla-
ção como “castigo divino” con-
tra salários e pensões.

Estas críticas foram feitas 
por Jerónimo de Sousa em con-
ferência de imprensa, no final 
da reunião do Comité Central do 
PCP, após ser confrontado com 
a posição do primeiro-ministro, 
António Costa, em matéria de 
tributação de lucros excessivos 
por parte de empresas do setor 
de energia na atual conjuntura 

de aumento da inflação
“Não sei o que pensa o pri-

meiro-ministro, mas estamos 
de facto perante uma situação 
inaceitável”, respondeu o se-
cretário-geral do PCP.

Para o líder do PCP, nesta 
conjuntura em que se “come-
çam a sentir-se as consequên-
cias de uma vida cara, com um 
aumento do custo de vida a di-
versos níveis”, o executivo do 
PS prefere apelar “ao sacrifício 
dos trabalhadores e dos refor-
mados, falando-se da inflação 
como um castigo divino”.

“E quem tem de pagar a in-
flação são os salários, as refor-
mas e as pensões”, completou.

Jerónimo de Sousa refe-
riu-se em seguida “ao drama 
de muitas pequenas e médias 
empresas, que estão numa si-
tuação de aflição em termos de 
tesouraria e contabilidade, em 
termos de desenvolvimento da 
sua própria produção”.

“Perante isto, o que cada 
português pensará deste es-
cândalo? Quando se começam 
a verificar fraturas sociais, ten-
do em conta o aumento do cus-
to de vida, não há uma palavra 
em relação a estes lucros obs-
cenos num quadro de grandes 
dificuldades”, criticou.

O secretário-geral do PCP 
defendeu que “parte substan-

cial desses lucros inesperados, 
fabulosos, deverá servir para 
investir no aumento da produ-
ção nacional e para ter em con-
ta preocupações sociais”.

“O PCP não defende um 
número rigoroso, inflexível (de 
aplicação de taxa), mas con-
sideramos que o Governo de-
veria tomar a iniciativa, tendo 
em conta que não há nenhum 
argumento econômico ou de 
outra ordem que justifique 
esta situação de escândalo e 
de privilégio por parte de uns 
quantos grupos econômicos 
que estão a arrecadar milhões 
e milhões de euros de lucro”, 
acrescentou.

Opresidente da Repú-
blica aconselhou, no 

sábado, o Governo a di-
vulgar o cenário econômi-
co para o próximo ano. “O 
Governo talvez ganhasse 
em explicar qual é a visão 
que tem para o ano. Es-
tamos a três semanas da 
entrega do Orçamento de 
Estado e o Orçamento de 
Estado é acompanhado do 
chamado cenário econô-
mico”, começou Marcelo 

terna, André Ventura observou 
que quem se deslocou à Bata-
lha -- e “todos os militantes, do 
um ao 40 mil, foram chamados” 
-- teve oportunidade de falar e 
votar, por voto secreto, ao con-
trário dos críticos, que aparente-
mente não apareceram.

“Aqueles que andaram du-
rante meses, que andaram du-
rante anos a ameaçar-nos com 
tomadas de poder, no momento 
em que a batalha estava pron-
ta, em que estávamos prontos 
aqui com os cavalos todos no 
terreno, prontíssimos para os 
receber e enfrentar, capitula-
ram. Se capitularam conosco, 
com aqueles que deveriam ser 
a sua família, como podem es-
tes um dia lutar contra os socia-
listas?”, questionou o líder de 
extrema-direita.

“Esses que capitularam pe-
rante nós e aqui não vieram, 
como é que podiam estar peran-
te uma Assembleia (da Repúbli-
ca) e um país hostil e um sistema 
que nos quer destruir? Sabemos 
o que fariam, vendiam-se ao sis-
tema imediatamente, como tan-
tos têm feito em Portugal”, acu-
sou André Ventura.

PCP aponta Governo sem ação perante
escândalo de lucros obscenos

Marcelo aconselha 
Governo a explicar 

visão para 2023
Rebelo de Sousa, numa 
declaração aos jornalistas 
à entrada para um evento 
no Coliseu dos Recreios, 
em Lisboa.

Segundo o chefe de 
Estado, o Governo deve 
pôr todas as cartas na 
mesa e explicar o cenário 
que se avizinha em termos 
de inflação, de crescimen-
to econômico, de turismo, 
emprego, consumo. “Isso 
é muito importante para 
que os portugueses per-
cebam quando o governo 
diz que não pode ir mais 
longe porque o que vem aí 
é mau”, defendeu.

“O Governo é o primei-
ro a ganhar em explicar 
que no fim deste ano ou 
na viragem do ano que 
2023, se continuar a guer-
ra e a inflação, não será 
um ano parecido com 
este, não terá o cresci-
mento deste”, disse
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O Benfica de sonho de Ro-
ger Schmidt mantém-se 

invicto na Liga, destruindo, 
desta feita, as ambições do 
Marítimo, por 5x0 (1x0, ao 
intervalo).

As águias estão sólidas 
na liderança da competição 
e aumentaram a vantagem 
para os rivais FC Porto (5 
pontos) e Sporting (11), ten-
do atrás de si o SC Braga 
(joga esta noite), com o des-
fecho mais expressivo desde 
que o técnico alemão assu-
miu o comando da equipe.

Foi paciente o Benfica 
para chegar à baliza do Ma-
rítimo, tentando contrariar o 
compacto 4x4x2 dos madei-
renses com investidas pela 
direita, meio e, principalmen-
te, pela esquerda, com cruza-
mentos furtivos de Grimaldo.

As ameaças de gol surgi-
ram cedo e foram mais efe-

Benfica atropela Marítimo
e distancia-se dos rivais 

tivas por João Mario (minuto 
24), Rafa (25) e Neres (26), 
antes de haver uma mudan-
ça no marcador, através de 
um episódio de desequilíbrio 
de Rafa, que contou com a 
ajuda inadvertida de Leo An-
drade. O médio-ofensivo das 
águias passou pelo central 
contrário e recebeu a bola 
do brasileiro para se chegar 
a Miguel Silva e marcar o pri-
meiro gol do desafio.

O conforto da vantagem 
foi materializado em novo gol 
logo após o intervalo, num 
lance genial de calcanhar de 
Gonçalo Ramos, a cruzamen-
to tenso da direita de Bah.

A expressão de jogo das 
águias chegou a ser asfixian-
te, com Neres a obrigar Mi-
guel Silva a defesa atenta.

A mesma eficácia não 
conseguiu ter o guardião dos 
madeirenses pouco depois 

e Gonçalo Ramos bisou na 
partida, num lance que partiu 
de um corte de António Silva, 
prosseguiu nos pés de Rafa, 
que colocou a bola no meio 
para o ponta de lança portu-
guês finalizar com sucesso.

Novas situações de gol 
surgiram para o Benfica, 
mas valeu ao Marítimo a 
presença de Miguel Silva 
entre os postes.

O guardião dos insulares 
nada pôde fazer para evitar 
o 4x0 de David Neres, depois 
deste ter ficado na posse de 
bola à entrada da área, após 
Florentino ter incomodado a 
progressão de Lucho Vega.

Nova manifestação do 
poder ofensivo do Benfica 
surgiu por Draxler, num mís-
sil disparado já dentro da 
área, após procura de espa-
ço para o remate… Ficou o 
5x0 registrado no marcador.

O SC Braga recuperou o segundo lugar na classificação da Liga, agora 
com 19 pontos, na noite deste domingo, ao vencer o Vizela por 2x0, 

no jogo que fechou a 7.ª jornada da Liga, disputado no Estádio Municipal.
O primeiro gol do encontro foi apontado por Vitinha, aos 83’, após ter 

rendido Abel Ruiz e sido lançado do banco de suplentes aos 60’, e Ricar-
do Horta, com outro belo remate de fora da área, no tempo de compensa-
ção (90+5’) fechou as contas do marcador. 

Os bracarenses, melhor ataque da Liga, estão na segunda posição da 
classificação, a dois pontos do líder, o Benfica, que nesta mesma ronda e 
também neste mesmo dia goleou, na Luz, o Marítimo, lanterna vermelha 
da prova, por 5x0, que soma 21 pontos.

SC Braga cimenta segundo lugar
com golaços de Vitinha e Horta

Depois da humilhante gole-
ada sofrida, na passada 

terça-feira, com o Club Bru-
gge, por 0x4, para a Cham-
pions League, no Estádio do 
Dragão, o FC Porto não foi 
além de um empate, desta fei-
ta na visita ao terreno do Esto-
ril, em desafio referente à 7.ª 
rodada do campeonato.

Sérgio Conceição promo-
veu quatro alterações, tirando, 
relativamente ao duelo com 
os belgas, ao tirar João Mário, 
Pepe, Otávio e Galeno para 
as entradas de Rodrigo Con-
ceição (estreia a titular), Fábio 
Cardoso, André Franco (es-
treia a titular) e Taremi, no en-
tanto as mudanças não opera-
ram os efeitos desejados pelo 
treinador portista.

Os campeões nacionais, 
basicamente, desperdiçaram 
os 45’ iniciais, entregando-os 

à formação da casa, que não 
se fez rogada: aos 21’, Rodrigo 
Martins atirou, cruzado, do ex-
terior da área, com a bola a sair 
perto do poste direito da baliza 
azul e branca; Erison (30’), na 
cara de Diogo Costa, atira para 
grande defesa do guardião 
portista e na recarga, Tiago 
Gouveia atira, com estrondo 
ao poste; o gol surgiu, assim, 
de forma natural, para os cana-
rinhos, por Tiago Gouveia (41’) 
que, em posição difícil, quase 
sem ângulo, conseguiu bater 
Diogo Costa, que poderia ter 
feito algo mais.

A reação azul e branca 
surgiu através de dois gols 
anulados por foras de jogo evi-
dentes e bem assinalados a 
Eustáquio (35’) e Zaidu (36’). 
Remates do FC Porto nesta 
fase da partida? Apenas dois 
e sem qualquer incomodo para 

Penálti aos 90+9’ salva
dragões em casa do Estoril 

Dani Figueira, ou seja, qualida-
de exibicional de todo aceitável 
para o nível que se exige de 
um campeão nacional em títu-
lo e tradicional candidato.

Na segunda parte, os azuis 
e brancos entraram de rosto 
lavado, determinados em dar 
volta à desvantagem, muito 
mais rápidos sobre a bola e 
também sem o esférico, na 
recuperação, e os resultados 
começaram a aparecer: Tare-

mi (51’) desfere um míssil, de 
fora da área, que leva a bola a 
esbarrar na trave e Evanilson 
(65), com um excelente cabe-
ceamento, atira a rasar o poste 
esquerdo da baliza à guarda 
de Dani Figueira. Mas, aten-
ção, pelo meio, ao minuto 55, 
Francisco Geraldes, na cara 
de Diogo Costa, esteve per-
tíssimo do 2x0, valendo uma 
grande intervenção do dono 
da baliza azul e branca.

Cristiano Ronaldo já está em Portugal, para se juntar em breve 
aos trabalhos da Seleção Nacional, e voou mais cedo para Lis-

boa, aproveitando que o jogo do Manchester United para a Premier 
League foi adiado.

O jogador aproveitou para se divertir com amigos numa festa em 
Carcavelos, e acompanhado de Georgina, esteve com Nininho Vaz 
Maia, cantor português de flamenco de quem é fã, e até deu para cantar, 
de acordo com imagens partilhadas pelo cantor...

Ronaldo em momento descontraído em festa em Lisboa

Após triunfo sobre o Tot-
tenham (2x0), na Cham-

pions, o Sporting saiu este 
sábado derrotado do Bessa, 
frente ao Boavista (1x2), para 
a 7.ª jornada da Liga. Os axa-
drezados quebraram jejum de 
14 anos sem vencer os leões 
(série de 18 jogos arrastava-se 
desde 2007/2008) e chegam ao 
4.º lugar, com 15 pontos (me-
nos um que o FC Porto). Já os 
verdes e brancos caem para oi-
tavo (10 pontos), cada vez mais 
longe do líder Benfica (18 pon-
tos e menos um jogo).

O leão foi o primeiro a ame-
açar, mas o golo de Pedro Gon-
çalves (24’) foi anulado pelo 
VAR, por fora de jogo de Marcus 
Edwards. Invalidado o primeiro 
golo, seguiu-se empate a uma 

bola em jogadas perigosas, com 
a barra a ser protagonista, frus-
trando intenções de Bruno Lou-
renço (28’) e Trincão (39’).

E quando já se aproximava 
o intervalo, foi o médio ofensivo 
dos axadrezados a desbloquear 
o resultado, remate de primeira 
de Bruno Lourenço sem hipóte-
se para Adán, dando a melhor 
finalização a uma boa jogada de 
Gorré (45+2’).

Na segunda parte, o Spor-
ting foi em busca do 1x1, con-
seguiu-o, através de Marcus 
Edwards, cabeceamento certei-
ro após passe de letra de Nuno 
Santos (56’), mas já na reta final 
o Boavista confirmou o triunfo: 
Martim Tavares entrou, ganhou 
penálti e Bruno Lourenço bisou 
dos 11 metros (83’).

Sporting derrotado 
no Bessa

Portugal conquistou a primei-
ra edição da Finalíssima In-

tercontinental, uma competição 
organizada em parceria entre a 
UEFA e a CONMEBOL - reco-
nhecida também pela FIFA - e 
que se realizou em Buenos Ai-
res (Argentina).

No jogo da grande final, a 
equipa das quinas derrotou 
a Espanha nos penáltis (4x2 
após 1x1 no tempo regulamen-
tar), escrevendo, assim, mais 
uma página dourada na histó-
ria do futsal nacional.

Se o resultado ao intervalo 
era injusto para a turma lusi-
tana - 0x1, fruto de um gol de 
Miguel Mellado, mesmo a ter-
minar a primeira parte -, Portu-
gal tratou de repor a justiça daí 
para a frente. Os comandados 
de Jorge Braz deram sequên-
cia ao que de tão bom já tinham 
feito nos primeiros 20 minutos, 
mas a grande diferença esteve 
no fato de conseguirem chegar 
ao gol: Afonso Jesus, aos 28 
minutos, picou, com classe, a 
bola sobre Didac Plana e res-
tabeleceu a igualdade. 

O duelo ibérico seguiu, 
então, para prolongamento, e 
mesmo no tempo extra houve 

sempre mais Portugal. O gol 
do triunfo, ainda assim, não 
apareceu nos 10 minutos adi-
cionais, pelo que o título seria 
decidido apenas através do de-
sempate por penáltis.

E aí, houve competência 
e... justiça. Competência por-
que Portugal marcou os qua-
tro castigos máximos de que 
dispôs (Bruno Coelho, André 
Coelho, Pany Varela e Tomás 
Paçó), e competência porque 
Edu Sousa (o escolhido de Jor-
ge Braz para o momento da de-
cisão) defendeu dois remates 
espanhóis e foi, também ele, 
herói na noite argentina.

É mesmo caso para dizer 
que a justiça tardou... mas 
não falhou. E Portugal, cam-
peão do Mundo e bicampeão 
da Europa, torna-se o primeiro 
vencedor da Finalíssima Inter-
continental. E isso, aconteça 
o que acontecer, ficará para 
sempre perpetuado na histó-
ria do futsal nacional, europeu 
e mundial. Os comandados 
de Jorge Braz voltaram a ser 
heróis do mar, nação valente, 
imortal, e levantaram de novo 
o esplendor de Portugal. Or-
gulho lusitano!

Portugal vence Espanha 
e conquista Finalíssima 

Intercontinental
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Domingo de Casa cheia 
no Solar Transmontano 

com grande Festa do G.F. 
Serões das Aldeias com pú-
blio chegando em peso para 
saborear um delicioso chur-
rasco, sardinha portuguesa 
na brasa, febras. Tudo per-
feito preparada no capricho, 
um show de organização dos 
Diretores do G.F. Serões das 
Aldeias, tarde bem animada 
com a presença do Conjunto 
Amigos do Alto Minho, que 
o toque musical ao almoço. 
Mais o ponto alto desta gran-
de festa foi a apresentação 
magnifica do G.F. Serões 
das Aldeias, com verdadeiro 
show de folclore portugue-
ses,  trazendo toda essência 
da cultura portuguesa para-
beniza a Diretoria compe-
tentes do G.F. Serões das 
Aldeias e o Jornal Portugal 
em Foco, trás nesta página 
alguns destaques.

A Casa da Vila da Fei-
ra e Terras de Santa 

Maria realizou no passado 
domingo, dia 18/9, mais um 
Arraial Feirense da Quinta 
do Castelo. A Casa esta-
va cheia, como vem sen-
do desde o mês de maio, 
quando a retomaram as 
festas. Comida de primei-
ra qualidade sempre elo-
giada por todos e com um 
preço bem atrativo – R$ 
50,00. Sardinhas assadas 
na brasa como se estives-
sem em Portugal. A mesa 
de doces estava repleta de 
tentações. Claudio Santos 
& Amigos animou a festa e 
colocou todos para dançar. 
Na sequência o Grupo Fol-
clórico Almeida Garrett su-
biu ao palco e deu um show 
de folclore, com a garra e a 
determinação de sempre. 
Ao fim da apresentação foi 
servido o tão esperado cal-
do verde. A próxima será 
dia 16 de outubro, com 
apresentação do Rancho 
Folclórico Infanto-Juvenil 
Danças e Cantares das 
Terras da Feira, ensaiado 
pela Rose Boaventura, que 
promete um espetáculo.

Quinta do Castelo
com Show do Garrett

Festa do G.F.
Serões das Aldeias

No Palco da Casa da Vila da Feira o Grupo Folclórico Almeida Garrett

Apresentação perfeita o G.F. Almeida Garrett, na Quinta do Castelo

Verdadeiro espetáculo de Folclore das Componentes do G.F. 
Almeida Garrett

A Tocata 
do G.F. 

Almeida 
Garrett foi 
imperdível 
no Arraial 
Feirense

Os trajes do G.F. Almeida Garrett, são simples-
mente belíssima

Domingo de 
descontração 

na Casa da 
Vila da Feira, 

primeiro dama 
Rose Boa-

ventura, filha 
Camila, Sônia, 

Presiden-
te Ernesto 

Boaventura, 
Camilo Leitão, 

Alberto, Al-
fredo e Dona 

Olga

Conjunto Cláudio Santos agitaram o salão Fei-
rense

Animação total no Arraial Feirense com Conjunto 
Cláudio Santos e Amigos

Show de folclore do G.F. Serões das Aldeias na Casa de Trás-os-
Montes

Apresen-
tação de 
gala do G.F. 
Serões das 
Aldeias

Panorâmica do Salão Social com o Conjunto Amigos do Alto Minho agitando o público

Destaque 
especial deste 
lindo casal se-
nhora Olinda, 
esposo o em-
presário Luís 
Albuquerque, 
Diretor da 
Empresa Orla 
Cereais

Descontração 
no Almoço do 

G.F. Serões 
das Aldeias,na 

foto o casal 
Prudência, 

esposo Manuel 
Ribeiro, Otavio 

Leite, e Tar-
cisio, esposa 

Anália candida-
to a Deputado 

Federal 

Simplesmente fantatisca a apresentação do G.F. 
Almeida Garrett
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Sob a Essência do Verão... O Enlace de Catarina & Antônio
oi no ultimo dia 17 
de setembro, que 
Catarina  & An-

tônio, consagraram todo 
sentimento de bem 
querer, toda grandeza 
do mais puro dese-
jo do amor, respeito 
e dedicação. Assim 
neste dia, os noivos 
marcaram um encontro, 
nos magníficos e fina-
mente decorados salões, 
do Curia Palace Hotel Spa & 
Golf, com a família, padrinhos, 
e amigos para que presencias-
sem o enlace de ambos. Atmosfera 
harmoniosa, acalentada pelo clima de 
verão que tivemos. Bonita imagem a en-
trada dos padrinhos de ambos, soberbamen-
te trajados. A seguir o alegre noivo Antônio, que 
adentrou ao salão. Instantes depois, os lindos pa-
jens, e a daminha de honra, com as alianças. E mag-
nificamente trajada, a feliz e radiante noiva Catarina, que 
foi conduzida por seu pai Sr. Alexandre de Almeida. Nos 
passos até o celebrante, família e amigos presentes, pu-
deram testemunhar a felicidade de Catarina & Antônio, que 
trocaram sorrisos e olhares cheios de emoção. Foi uma 
cerimônia fascinante, carregada de carinho tanto por parte 
dos nubentes, família e padrinhos, bem como pelo cele-
brante, que oficializou esta belíssima cerimônia. Os muitos 

Nas belíssimas dependências do Curia Palace 
Hotel Spa & Golf, a noiva Catarina sendo con-
duzida pelo seu pai Alexandre

O charme do enlace no Curia Palace Hotel Spa & 
Golf, os lindos pajens e a daminha de honra

Os noivos Catarina e Antônio juntos ao celebrante, 
misturando seus corações num só

Na saída da celebração no Curia Palace Ho-
tel Spa & Golf, os noivos Catarina e Antônio 
foram envolvidos pelo carinho dos familiares e 
amigos

Em um dia 
especial 

para toda 
família, a 

Ana Carla 
com amigas 

mandando 
um beijo 

para o 
Brasil

Radiante de 
felicidade 
neste dia 
marcante 
para a família 
o casal Ana 
Carla e 
Alexandre de 
Almeida

Nesta imagem convidados, Alexandre, o pai da noiva  Alexandre de Almeida, esposa Ana Carla, 
irmãos Amparo, e José

Neste belíssimo visual no Curia Palace Hotel Spa & Golf, Amparo, Alexandre, Alexandre de Almeida, 
a noiva sua filha Catarina, O noivo Antônio, Ana Carla e José

Outro instante 
especial da 

cerimônia os 
noivos Catarina 
e Antônio selam 
esta linda união

amigos presentes, comparti-
lharam do mesmo senti-

mento de felicidade e 
orgulho, em verem 

dois jovens unirem-
se, na mais pura 
vontade de ser, um 
para o outro, uma 
só vida, amando-
se, respeitando-se, 

construindo uma 
vida para sempre.... 

Um dos momentos 
mais sublimes, foi quan-

do as alianças foram en-
tregues aos jovens, Catarina 

& Antônio. Era o momento de 
firmarem os seus desejos, após 

dizerem o “sim”, selando para sempre 
suas vidas. Terminada a oficialização, os 

nubentes Catarina & Antônio, ofereceram a 
família e amigos um coquetel, seguido de jan-

tar. O bolo matrimonial simbolizou esta união feliz 
e duradoura, bem como o brinde com champanhe.. 

Os noivos ainda, agradeceram a todos pela presença, 
e afirmou que ali estavam, as pessoas mais queridas 
de suas vidas, e que se divertissem. Foi a consagração 
maior deste dia de festa, uma união transbordante de 
desejos, que o jornal Portugal em Foco, orgulhosamente 
revive em suas paginas, desejando felicidades Mil, aos 
nubentes Catarina & Antônio.

F


